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Toque de Silêncio

Com profundo pesar, comunicamos o falecimen-

to e nos solidarizamos com as famílias de:

- Cel PM Vladimir de Oliveira Reis, faleceu 

no dia 19 de janeiro. Foi declarado Aspirante a 

Oficial na APMBB em 1966 e sócio da AOPM por 

mais de 50 anos.

- Cel PM Lineu do Nascimento Ribeiro, fale-

ceu no dia 24 de janeiro. Foi declarado Aspiran-

te a Oficial na APMBB em 1968 e sócio da AOPM 

por mais de 40 anos.

- Sr.ª Amalia Baracho dos Santos, esposa do 

Cel PM Nelcides Baracho dos Santos, conselhei-

ro da AOPM. Faleceu no dia 24 de janeiro e foi 

sócia da AOPM por mais de 50 anos.

- Cel PM Marcos Antonio de Carvalho, 

ocorrido no dia 11 de fevereiro. Foi declarado 

Aspirante a Oficial na APMBB em 1975 e sócio 

da AOPM por mais de 40 anos.

- Cel PM José Ribeiro de Godoy, ocorrido no 

dia 13 de fevereiro. Morreu aos 100 anos de 

idade e foi sócio da AOPM por mais de 70 anos. 

Em 1956 instalou o Corpo de Bombeiros na 

cidade de Rio Preto e foi um dos responsáveis 

pela escolha da área onde fica o Comando de 

Policiamento do Interior – 5 (CPI-5). Cel Godoy 

foi Comandante do 13º GB da PMESP.

- Cel PM Helios Baptista Nunes, faleceu no 

dia 13 de março. Foi sócio da AOPM por mais de 

50 anos. Declarado Aspirante a Oficial em 1961, 

trabalhou durante toda a carreira em Unidades 

do Corpo de Bombeiros.

- Cel PM Wilson da Silva, faleceu em março, 

aos 89 anos. Viúvo, deixou filhos e netos. Atuou 

durante muito tempo em Unidades do ABC. 

- Sr. Carlos Meneghesso Neto, faleceu no dia 

19 de abril. Era conselheiro vitalício e foi sócio 

da AOPM por mais de 60 anos.

- Cel PM Carlos Amaral da Silva, ocorrido no 

dia 4 de maio. Declarado Aspirante a Oficial na 

APMBB em 1975, foi sócio da AOPM por mais 

de 40 anos. Primeiro comandante do Corpo 

de Bombeiros da cidade de Dracena, também 

comandou os bombeiros de Presidente Prudente 

e ocupou cargo na casa militar no governo do 

Estado de São Paulo nos anos 90.

- Cel PM Newton Borges Barbosa, ocorrido 

no dia 29 de maio. Declarado Aspirante a Oficial 

na APMBB em 1956, foi sócio da AOPM por mais 

de 60 anos. Serviu longo tempo no Estado Maior 

da PM e foi seu ScmtG de 1983 a 1987.

- Cel PM Sillas Bordini do Amaral Filho, 

faleceu no dia 5 de junho. Deixa esposa, filhos 

e netos. Declarado Aspirante a Oficial na APMBB 

em 1962, foi sócio da AOPM por 59 anos. 





Editorial

Vencemos metade do ano. O associado certamente estará estranhando o 

longo período sem este noticioso, a AOPM News, sentindo falta de fatos, 

eventos e novidades sobre a vida da Associação.  Embora se mantenha 

a inserção de noticiário em nosso site, observamos que as visitas a esse espaço 

estão longe do esperado. Ainda não se tornou rotina esse procedimento por 

parte do quadro associativo, o que dificulta nossa comunicação e resulta em 

queixas.

Vários motivos explicam o atraso da revista. Viveu-se nesse semestre uma 

sucessão de fatos e eventos, cuja importância exigiu que, a cada momento, 

fosse primordial aguardar por seus resultados e consequências, para manter 

certo grau de atualidade.

Verão os associados farto material de interesse institucional, além da co-

bertura de eventos sociais, culturais, esportivos e de lazer. Com isso, chegou-

-se a volumosa edição, robusta em seu tamanho e rica em temas de interesse 

maior para o segmento militar de nosso corpo de associados.

É nossa intenção observar maior rigor na periodicidade deste veículo de co-

municação. Por outro lado, gostaríamos que os associados fossem atentos aos 

conteúdos de nossas redes sociais, mantendo-se atualizados quanto à vida da 

AOPM. Além do mais, são canais que também lhes permitem críticas e suges-

tões sobre as atividades da nossa administração.

Por último, é agradável observar que, passado o período mais grave da pan-

demia, os associados vêm comparecendo em maior número a nossa sede e 

participando mais das atividades em geral.

Boa leitura e bom entretenimento.



A Academia de Polícia Militar do Barro 

Branco (APMBB) realizou, dia 13 de maio 

último, a solenidade de entrega de Espa-

dins aos novos Alunos Oficiais PM. 

A cerimônia teve a honrosa presença do Pre-

sidente da República, Jair Messias Bolsonaro. 

Pela primeira vez na história da APMBB e da pró-

pria Polícia Militar paulista, a autoridade maior 

do Executivo Federal, comparece à solenidade 

da Corporação. Também estiveram presentes o 

Comandante Militar do Sudeste, Gen Ex Tomás 

Miguel Miné Ribeiro Paiva; o Secretário da Segu-

rança Pública de São Paulo, Gen Ex João Camilo 

Pires de Campos; o Comandante Geral da PMESP, 

Cel PM Ronaldo Miguel Vieira; o Subcomandante 

da PMESP, Cel PM Renato Nery Machado; a Depu-

tada Federal Carla Zambelli; o Deputado Federal 

Capitão Derrite; os Deputados Estaduais Cel Te-

lhada, Major Mecca, Capitão Conte Lopes, e mais 

autoridades civis e militares. 

O Presidente da AOPM, Cel PM Synesio de Oli-

veira Junior; o vice-presidente Administrativo e 

O Presidente da República Jair Bolsonaro 
na Solenidade de Entrega de Espadins



O Presidente da República Jair Bolsonaro 
na Solenidade de Entrega de Espadins

Institucional, Cel PM Flammarion Ruiz; o Asses-

sor do Interior, Cel PM Sebastião Alberto Corrêa 

de Carvalho e o Diretor de Marketing e respon-

dendo pela Diretoria de Comunicação Social, Cel 

PM Aluysio Gama Baía, prestigiaram o evento. 

Foram todos recepcionados pela Ten Cel PM 

Sílvia, Comandante Interina da APMBB. 

A Turma, formada por 199 Alunos Oficiais, foi 

denominada “Dom Pedro I”, em comemoração ao 

bicentenário da Independência do Brasil, a trans-

correr no presente ano. 

Paraninfou a turma de formandos Sua Alteza 

Imperial Dom Bertrand de Orleans e Bragança 

que, por encontrar-se fora do país, foi represen-

tado por seu sobrinho, Sua Alteza Imperial  Dom 

Gabriel de Orleans e Bragança, pentaneto do pa-

trono da Turma.

Primeiro colocado dentre os componentes da 

Turma, o Aluno Oficial PM Mantovani recebeu 

o Espadim, tradicional símbolo do cadete, das 

mãos do Presidente da República.



É uma satisfação muito grande compare-
cer a um evento da envergadura deste, da 
nossa eterna Força Pública do Estado de São 
Paulo. Hoje eu me sinto exatamente como um 
de vocês. Vem-me na memória 1974, quando 
recebi meu espadim na Academia Militar das 
Agulhas Negras, e consigo imaginar o que está 
na cabeça de cada um de vocês. Na verdade, 
se vocês pudessem andar em uma máquina 
do tempo, não estariam aqui hoje recebendo o 
espadim, mas sim, recebendo a espada.

Sei o que vocês pensam, o que está na 
cabeça de cada um, em especial o que passa 
sobre o futuro militar de vocês. Nós temos so-
nhos, temos história, mas temos um presente 
e um futuro. 

O meu grande sonho como Presidente da 
República tem que ser compartilhado com o 
parlamento brasileiro. Gostaria muito de apro-
var o excludente de ilicitudes para que vocês, 
após o término da missão, fossem para casa 
se recolher no calor de seus familiares e não 
esperar a visita de um oficial de justiça.

Devo dizer a vocês que, por muitas vezes, 
o nosso inimigo não está nas vielas, no topo 
de um morro, ou nas ruas, perdidos por aí, ar-
mados. Muitas vezes os nossos inimigos estão 
dentro de um gabinete com ar condicionado, 
um burocrata que inferniza a vida de vocês 
após o cumprimento de uma missão. Esse é o 
meu sonho e peço a Deus que me dê forças, 
juntamente com o parlamento brasileiro, para 
que isso venha a acontecer.

Com todo o respeito aos profissionais de 
segurança pública, temos que diminuir a leta-
lidade sim, mas é a do cidadão de bem e de 

No dia 13 de maio, a AOPM recebeu a visita da Depu-

tada Federal Carla Zambelli.

Estiveram presentes no encontro o presidente da 

AOPM, Cel PM Synesio de Oliveira Junior e sua esposa, 

Sra Meire Scomparim; o vice-presidente Administrativo 

e Institucional, Cel PM Flammarion Ruiz; o presidente do 

Conselho Deliberativo, Cel PM Salvador Pettinato Neto; 

o conselheiro vitalício da AOPM e ex-Comandante Geral 

da PMESP, Cel PM Theseo Darcy Bueno de Toledo; o di-

retor de Sede Barro Branco, Cel PM Reynaldo Pinheiro 

Silva; o diretor de Marketing e respondendo pela Dire-

toria de Comunicação Social, Cel PM Aluysio Gama Baía; 

o assessor do Interior, Cel PM Sebastião Alberto Corrêa 

de Carvalho; o Cel PM Aix Gomes Junior; o Cel PM Edu-

ardo Luiz Carbonari e o Sr. João Hélio Salgado, pai da 

parlamentar.

Discurso do Presidente da República Jair Bolsonaro 
na Solenidade de Entrega de Espadins

Deputada Federal  
Carla Zambelli visita  
a AOPM

Sra Meire Scomparim e a Deputada Federal Carla Zambelli



pessoas como vocês, e não da bandidagem. 
Se vocês, nas ruas, portam arma na cintura ou 
no peito, é para usá-la, e nós, chefes do Exe-
cutivo, seja o Presidente, sejam os Governa-
dores, nós devemos dar respaldo e segurança 
para vocês após o cumprimento da missão.

Estava eu nos idos de 1970, com 15 anos 
de idade, morador de Eldorado Paulista, vizi-
nho de Sete Barras, quando um marginal, um 
terrorista de nome Lamarca, feriu na praça da 
minha cidade seis integrantes da Força Pública 
e depois fez refém o então Tenente Alberto 
Mendes Júnior, que foi barbaramente executa-
do nas matas do Vale do Ribeira.

Devo dizer a vocês que, no passado, as 
Forças Armadas e as Forças Auxiliares sempre 
estiveram juntas. Naquele momento, lá atrás, 
nos anos 70, não foi diferente.

Nosso grande inimigo eram aqueles que 
não queriam roubar o nosso patrimônio, mas 
roubar a nossa liberdade. Hoje não é diferen-
te. Nós, pessoas de bem, civis e militares, pre-
cisamos de todos para garantir a nossa liber-
dade, porque os marginais do passado usam 
hoje de outras armas, também em gabinetes 
com ar condicionado, visando roubar a nos-
sa liberdade. Começam roubando a nossa a 
liberdade de expressão, começam fustigando 
as pessoas de bem, fazendo com que desistam 
dos seus propósitos.

Nós, Forças Armadas, nós, Forças Auxilia-
res, não deixaremos que isso aconteça. Nós 
defendemos a nossa Constituição, a nossa de-
mocracia e a nossa liberdade.

Lá atrás juramos dar a vida pela nossa 
pátria, mas no presente, cada vez mais, esse 

exército de pessoas de bem, civis e militares, 
deve se unir para evitar que roubem a nossa 
liberdade.

Jovens Cadetes, estou aqui muito feliz, me 
sentindo como um de vocês, com a idade de 
vocês, pensando muito e muito alto em como 
defender o nosso querido Brasil.

Não existe nenhum país melhor do que 
este, esta terra abençoada, com oito milhões 
e meio de quilômetros quadrados. Aqui temos 
tudo para sermos felizes e sermos realmente 
um país do primeiro mundo. Não é fácil pilotar 
esse transatlântico chamado Brasil, mas com 
Deus ao nosso lado e o entendimento de cada 
um de vocês atingiremos esse objetivo.

Jovens Cadetes, o maior sentimento que 
vocês podem ter é o de gratidão. Não se es-
queçam do seu pai e da sua mãe, dos seus 
irmãos, familiares e amigos que ajudaram a 
vencer esse obstáculo, esse outro degrau da 
vida de cada um. A gratidão deve acompanhar 
vocês ao longo de suas vidas; ninguém faz 
nada sozinho e não podemos esquecer todos 
aqueles que nos ajudaram.

Eu sempre digo, não tive 58 milhões de 
votos; tive 58 milhões de brasileiros que acre-
ditaram numa proposta, e sempre peço a Deus 
que nos conceda manter essa linha, esse Nor-
te para o bem de todos nós. Nós temos, sim, 
um presidente, um governo que acredita em 
Deus, que respeita seus militares e ama os 
seus policiais; que defende a família brasileira 
e deve lealdade ao seu povo.

Muito obrigado a todos vocês e que Deus 
os abençoe ao longo de suas vidas. 

Discurso do Presidente da República Jair Bolsonaro 
na Solenidade de Entrega de Espadins



No dia 03 de maio, o presidente da AOPM, 

Cel PM Synesio de Oliveira Junior; o vi-

ce-presidente Administrativo e Insti-

tucional, Cel PM Flammarion Ruiz; o diretor de 

Marketing e respondendo pela Diretoria de Co-

municação Social, Cel PM Aluysio Gama Baía e 

o diretor de Sede Barro Branco, Cel PM Reynal-

do Pinheiro Silva participaram da cerimônia de 

passagem do Comando Geral da Polícia Militar do 

Estado de São Paulo, realizado na Academia de 

Polícia Militar do Barro Branco.

O Governador do Estado de São Paulo, Rodri-

go Garcia, esteve presente e oficializou a posse 

do novo comandante geral da PMESP, Coronel PM 

Coronel PM Ronaldo Miguel Vieira é o novo Comandante Geral da PMESP

Ronaldo Miguel Vieira. Na ocasião, o Secretario 

de Estado da Segurança Pública, General João 

Camilo Pires de Campos, presidiu o ato de passa-

gem de comando.

Em discurso, Cel Ronaldo Miguel Vieira agra-

deceu a confiança e afirmou que trabalhará para 

deixar a polícia moderna e atualizada. "Não me-

direi esforços para cumprir esta nobre missão. 

Agradeço o apoio dessa tropa valorosa que sem-

pre está pronta para cumprir qualquer missão em 

nome da Polícia Militar e em prol da segurança do 

povo paulista. Tenho como meta respeitar as tra-

dições, mantendo a visão do futuro e deixando a 

polícia moderna e atualizada", completou.



CEL PM RONALDO MIGUEL VIEIRA

Dados Pessoais
Nascido em 8 de outubro de 1970, na cidade de 

São Paulo, é filho de Miguel Vieira e Francisca 

Maria Penha Vieira (in memorian), casado com 

a Sra. Suely Ortega Manaia e pai de Ronaldo Mi-

guel Vieira Filho e Matheus Manaia Vieira.

Ingressou na Polícia Militar em 16 de janeiro de 

1989, foi declarado Aspirante Oficial em 15 de 

agosto de 1992 e promovido ao posto de Coronel 

PM em 28 de março de 2019.

Formação Acadêmica
Curso de Formação de Oficiais - Bacharelado em 

Ciências Policiais de Segurança e de Ordem Pú-

blica

Curso de Aperfeiçoamento de Oficiais - Mestrado 

em Ciências Policiais de Segurança e de Ordem 

Pública

Curso Superior de Polícia - Doutorado em Ciên-

cias Policiais de Segurança e de Ordem Pública

Cursos
Curso de Especialização em Tropa Montada

Curso de Direção Defensiva

Curso de Gerenciamento de Projetos

Curso de Controle de Distúrbios Civis

Curso de Segurança de Dignitários

Experiência Profissional
Comando de Policiamento de Área Metropolitano - 1

Casa Militar do Governo do Estado de São Paulo

Regimento de Polícia Montada “9 de Julho”

Terceiro Batalhão de Polícia Militar Metropolitano

Décimo Segundo Batalhão de Polícia Militar do 

Interior

Vigésimo Terceiro Batalhão de Polícia Militar Me-

tropolitano

Décimo Primeiro Batalhão de Polícia Militar Me-

tropolitano

Primeiro Batalhão de Polícia Militar Metropolitano

Comando de Policiamento de Choque

Medalhas e Condecorações

Ao longo da carreira foi condecorado com 30 me-

dalhas, dentre elas:

Medalha “Brigadeiro Tobias”

Medalha do Centenário do 1º Batalhão de Polícia 

de Choque “Tobias de Aguiar”

Medalha 1º Centenário do Regimento de Polícia 

Montada "9 de Julho"

Medalha Comemorativa do Sesquicentenário da 

Polícia Militar do Estado de São Paulo

Coronel PM Ronaldo Miguel Vieira é o novo Comandante Geral da PMESP



Nascida em São Paulo, mas criada em 

Guaratinguetá, a Major PM Marisa de 

Oliveira conseguiu um grande feito: é a 

primeira mulher a comandar a Escola de Oficiais 

da Academia de Polícia Militar do Barro Branco 

(APMBB), nos 111 anos de história dessa honro-

sa Instituição.

O posto, assumido em maio de 2021, trou-

xe mais desafios e superações para essa compe-

tente policial militar, que na entrevista nos conta 

como foi sua trajetória profissional e como é lidar 

com o efetivo da Escola de Oficiais.  

AOPM News. Como foi a escolha pela carrei-

ra militar?

Major Marisa. Não tenho nenhum parente na 

Polícia Militar. Eu me espelhava muito no meu pai, 

que era Policial Rodoviário Federal; achava uma 

carreira bonita. Entrei na APMBB em janeiro de 

1994, pertenço à Turma de Aspirantes de  1997.

AOPM News. Conte-nos sobre sua trajetória 

na Polícia Militar 

Major Marisa. Trabalhei por cerca de três anos 

na formação de policiais femininas no 4ºBPFem. 

Comandei um pelotão só de mulheres e acom-

panhei a transição do agrupamento de homens 

e mulheres no mesmo pelotão, após a extinção 

das unidades de Batalhão Feminino. Em seguida, 

comandei pelotão na Escola de Formação de Sol-

dados, em Pirituba. Depois de passar pelos 2º, 

3º e 4º BPChq, fui trabalhar na Coordenadoria 

Operacional, responsável por todas as operações 

da PM. Quando veio a promoção a major, pedi 

para ir para 51º BPM/M. Após sua extinção, rece-

bi o convite para trabalhar na APMBB.

AOPM News. Muita honra por ser a primeira 

mulher no comando da Escola de Oficiais?

Major Marisa. Nesse universo preponderante-

mente masculino, a disputa é mais acirrada. Eu 

gosto de lidar com tropa, sempre foi minha ati-

vidade-fim. Quando fiquei sabendo que ia lidar 

com alunos oficiais, meu coração brilhou. É algo 

que gosto de fazer, bem gratificante. O precon-

ceito está mais na nossa cabeça do que na dos 

outros. A gente tem de primar pelo lado profis-

sional, tem que ser competente. Deve tomar ati-

tudes de uma pessoa vencedora, comprometida, 

e não se vitimizar.

AOPM News. Qual a função do comandante?

Major Marisa. É uma das mais 

importantes da PM, porque nós 

formamos todos os futuros ofi-

ciais. Além disso, comando todo 

o corpo de oficiais que cuida des-

sa formação diretamente. É o 

futuro da nossa Corporação. Os 

ensinamentos que multiplicamos 

para eles, vai repercutir na tropa 

e, diretamente, no que a PM vai 

prestar de serviço para a socie-

dade. Uma mulher nesse cargo 

dá mais motivação para as de-

mais mulheres oficiais e praças.

Pioneirismo na Escola de Oficiais da APMBB 



AOPM News. Quantos alunos oficiais estão 

sob seu comando e como é a rotina na Esco-

la de Cadetes?

Major Marisa. Atualmente, temos um efetivo de 

655 alunos. Desses, 122 são alunas oficiais. Os 

internos acordam às 6h e seguem para o café 

da manhã. Todos (internos e externos) entram 

em forma às 7h30 e, após a revista matinal, vão 

para as aulas, que podem ser práticas ou teóri-

cas. Após o almoço, os alunos acompanham as 

aulas vespertinas até as 16h30. Após esse ho-

rário integram os grêmios 

e equipes, que são ativida-

des vinculadas à parte ope-

racional da corporação. Às 

18h30 passam pela revista 

de liberação; quem é exter-

no vai pra casa e os internos 

permanecem para jantar e 

participar do estudo noturno 

até as 22h, quando é dado o 

silêncio.

AOPM News. Qual o intui-

to de participar dos grê-

mios e equipes?

Major Marisa. Os alunos 

oficiais escolhem de qual 

grêmio querem participar; 

todos têm que participar de 

um grêmio, seja esportivo ou operacional. Algo 

que ele almeja dentro da Corporação. Por exem-

plo, se quer servir no Corpo de Bombeiros, ele 

já entra no grêmio do Corpo de Bombeiros, para 

certificar-se do que realmente quer para o futu-

ro. Quando vem a escolha de vagas, após con-

cluir sua formação, o aluno oficial tem ideia de 

para onde quer ir, porque já teve vivência dentro 

dos grêmios. 

AOPM News. E a questão do internato?

Major Marisa. A regra é ter os quatro anos de 

internato. Baseada na disciplina e hierarquia da 

turma, posso abrir exceções e conceder o exter-

nato. Os primeiros anos são internos, pois acre-

dito que isso contribui para a formação de vín-

culos, construindo uma grande família. Se você 

é externo, não cria vínculos com seus colegas e 

isso faz toda a diferença no meio policial-militar. 

AOPM News. Esses vínculos serão impor-

tantes para saber com quem contar durante 

as ocorrências do dia a dia? 

Major Marisa. Sim. Durante os quatro anos em 

que fiquei interna na APMBB 

formei laços de amizade que 

carrego para o resto da vida. 

Esse vínculo é importante 

para a carreira militar, pois 

o convívio ajuda bastante na 

atividade operacional. Quan-

do uma viatura pede apoio 

na rede de rádio, você não 

pensa em mais nada e todos 

acabam agindo em prol do 

apoio para ajudar aquele co-

lega de farda.

AOPM News. E a convi-

vência diária acaba crian-

do essa mentalidade?

Major Marisa. Na carreira 

militar não podemos ter si-

tuação de individualismo. Não podemos ter essa 

mentalidade para a Corporação; temos que pen-

sar no todo. A convivência diária entre os inter-

nos é fundamental para criar elos fortes de que 

precisamos para cumprir nosso trabalho, que ro-

tineiramente é estressante. Daí a importância de 

se ter uma base fortalecida e unida.

AOPM News. Como é forjar os alunos ofi-

ciais para as adversidades e exigências da 

carreira militar?

Major Marisa. Desenvolvemos um trabalho que 

“Na carreira militar não  

podemos ter situação de  

individualismo.  

Não podemos ter essa  

mentalidade para a  

Corporação; temos que  

pensar no todo."



é a resistência à frustração. Moldamos os alu-

nos na questão da resiliência para que tenham 

a consciência do dever militar e da missão de 

servir à sociedade. Temos que pensar no futuro, 

pois no momento que vivemos, o policial mili-

tar tem de ser muito corajoso e estar preparado. 

Então, pensando no futuro, não podemos tratar 

os alunos como coitados, temos que prepará-los 

para o que irão vivenciar nas ruas. 

AOPM News. Durante a pandemia da Co-

vid-19, as instituições de ensino fe-

charam suas portas, adotando aulas 

virtuais. Que procedimentos foram 

observados na Escola de Oficiais?

Major Marisa. Tínhamos a consciência 

de que a formação militar não podia pa-

rar, pois a PM tem de ir para a rua. A po-

pulação podia trabalhar em home office, 

mas a PM não. Assumi em maio de 2021, 

momento de trazer os alunos para a rotina mi-

litar; enfrentei o desafio de continuar seguindo 

os protocolos, tentando ao máximo proteger a 

tropa e não atrasamos nem um mês de currí-

culo. Intercalamos as aulas práticas e adotamos 

aulas virtuais para evitar aglomeração, além de 

monitoramento diário. Com isso, a Academia não 

teve nenhum caso grave da covid-19 entre os 

cadetes, nenhuma internação. Um verdadeiro 

sucesso.

No dia 12 de abril, a Academia de Polícia 

Militar do Barro Branco reuniu os antigos 

Comandantes da “Casa Mãe”, como é cari-

nhosamente chamada a instituição de ensi-

no superior que forma os Oficiais da PMESP, 

com o objetivo de discutir e debater pautas 

que versam sobre o futuro da formação dos 

novos Comandantes e ouvir opinião, expe-

Reunião dos Ex-Comandantes da APMBB
riência e conhecimento dos que honraram a 

sociedade paulista com grandeza.

O encontro foi prestigiado pelos ex-Co-

mandantes Cel PM Luiz Carlos dos Santos, 

membro do Conselho Deliberativo e ex-Pre-

sidente da AOPM, Cel PM Ironcide Gomes Fi-

lho, Cel PM Jairo Paes de Lira, Cel PM Paulo 

Henrique Fontoura Faria, Cel PM José Mau-

rício Wheisshaupt Perez, Cel PM Reynaldo 

Simões Rossi, Cel PM Silvio Cavalli, Cel PM 

Rubens Casado, Cel PM Adauto Luiz da Sil-

va, Cel PM Renato Nery Machado e Cel PM 

Marco Antônio Alves Miguel. 

Todos damos as boas-vindas ao Coronel 

PM Renato Nery Machado, recém-designado 

novo Comandante da APMBB, desejando-

-lhe pleno êxito nas novas funções.



Cel PM Silvio Cavalli, Comandante da 4ª Com-

panhia da Escola de Oficiais, o Curso Prepa-

ratório de Formação de Oficiais (CPFO) da 

Academia do Barro Branco (1979-1981); Che-

fe do Serviço  de Alistamento da DP, (1981); 

Comandante da 4a Companhia do 3º BPChq (Ca-

nil/Coe), (1982-1983); Subcomandante da APM-

BB (1991-1994); Comandante da APMBB em 1995, 

até março de 1996, quando passou para a reserva,  

após 30 anos e oito dias no serviço ativo.

Caríssimos Tuiutianos!

Hoje, 27 de dezembro de 2021, nossa Casa-

-Mãe completa 111 anos!

Confesso que a data me passaria desperce-

bida, não fosse meu filho, o Ten Cavalli, apon-

tar-me tão importante data, ele cioso sempre de 

tudo que se refira à Corporação, especialmente 

os assuntos atinentes à Academia do Barro Bran-

co, a qual teve, tem e terá sempre, " Um Destino 

de Glória".

Dessa forma, pedindo escusas  pelo ato fa-

lho, convido a todos que possamos volver nossas 

mentes ao passado, quando jovens

 “Bandeirantes dos Quatro Cantos do Bra-

sil", alguns de nós  ainda imberbes, adentráva-

mos por vez primeira o Portão das Armas desse 

"Berço de Ideais", a nossa Escola de Oficiais, a 

qual sempre foi "Nossa Estrela Guia", que com a 

"Força Latente" da qual sempre foi possuidora, 

fez com que  amássemos "Com fervor a Nossa 

Terra" e a nossa gente...

Assim, "Marchamos Confiantes Com Garbo 

Varonil" e nós "Te Ofertamos O Coração" e um 

dia "Realizamos O Nosso Sonho De Ser Oficiais"...

Agora, "Ao Fim Da Peleja De Lutas Mil", per-

passamos nosso olhar pelo Pátio Sagrado  e, 

com os olhos marejados, observamos perfilada 

toda a Turma TUIUTI, "Com Garbo Varonil, Na 

Luta Sempre Marciais", e fitamos a face de cada 

um daqueles que "Consagrados Ao Fim Da Pele-

ja", ostentam em seus corpos e em suas almas,  

as rugas e as cicatrizes da guerra sem quartel, 

guardando a "Pátria Confiante" e "A Terra Ban-

deirante"...

Mas, sobretudo, fitaremos saudosos aqueles 

irmãos que parecem estar  envoltos numa estra-

nha e brilhante  névoa, e eles sorriem e acenam 

para nós, que aqui ficamos em nossa jornada ter-

rena. Eles transcendem o tempo e o espaço, não 

são simples sombras que se foram, mas, sim , 

figuras majestosas que tombaram, pois "Que Na 

Vanguarda Foram Sempre Os Primeiros" e que 

" Ao Final Da Peleja De Lutas Mil", por haverem 

combatido o bom combate, conforme o Apósto-

lo Paulo, após nos saudarem, entre lágrimas e 

risos, se evolam no espaço e encetam  a nova 

jornada rumo ao Nosso Criador...

Assim  que os componentes da Turma Tuiuti 

desfilaram pelo Pátio, "Unidos Ombro A Ombro", 

vemos  com alegria e respeito, marchando, todas 

as  Turmas que nos antecederam, desde 1910, 

e depois,   aquelas que nos sucederam até os 

tempos atuais...

Dentre todos os que chegaram ao fim da jor-

nada, também  observamos aqueles que, confor-

me desfilam e acenam amistosamente para nós 

, ganham um brilho esplendoroso e também vão 

se esvaindo pelo espaço ...

Todos são nossos irmãos e heróis e, enquan-

to perdurar a nossa jornada terrena, por Ti, "Es-

cola de Oficiais" , e por eles, "Sempre Estaremos 

Vibrando De Emoção ", até que o Tempo nos leve 

ao encontro de todos.

É o nosso derradeiro desejo...

Nossa Casa-Mãe



Os dados estatísticos das atividades policiais 

e dos indicadores criminais relativos ao ano de 

2021 mostram a contínua melhoria da segurança 

no Estado de São Paulo. Quando se comparam 

os dados atuais com os de 20 atrás, percebe-

-se uma evolução extraordinária que beneficiou 

a população paulista. Em 2001, o Estado de São 

Paulo registrava 34,18 mortos por grupo de 100 

mil habitantes. Vinte anos depois (2021), apesar 

de todas as dificuldades do segundo ano da pan-

demia, a segurança pública do Estado apresen-

tou resultados extremamente positivos, regis-

trando 6,48 mortos por 100 mil habitantes, com 

redução de 81,8% nesse período. Nos roubos de 

veículos (única modalidade de roubo com qua-

se 100% de registros) a redução foi de 81,05% 

nessas duas décadas, considerando a proporcio-

nalidade de veículos registrados. Isso chama-se 

sucesso na redução de crimes violentos, talvez a 

maior do panorama internacional.

A capital paulista (12,4 milhões de habitan-

tes) teve resultados igualmente impressionantes 

nesse principal indicador de violência, não só pela 

redução continuada e o baixo índice alcançado, 

mas também quando comparada com outras lo-

calidades. Um interessante emparelhamento é 

com a cidade de Nova York (8,7 milhões), cuja 

polícia tem muito mais recursos humanos (35 mil 

policiais e 19 mil funcionários civis) e materiais 

do que a cidade de São Paulo, vindo de uma his-

tórica redução da violência da década de 90 até 

2019. Veja o quadro 1:

O sucesso da Polícia Militar 
merece respeito, não a  
crítica injusta   

Alguns Estados brasileiros também regis-

traram reduções de homicídios em 2021, mas, 

quando comparadas com a cidade de São Paulo, 

observa-se a distância do êxito da segurança pú-

blica. Veja o quadro 2:

Quadro 1. Variação de homicídios nas cidades de 
São Paulo e Nova York

Quadro 2. Comparação de entidades federativas e 
registros de homicídios em 2021

Registros de homicídios (vítimas) – Taxa: nº de ocorrências por 
100 mil habitantes

Cidade/ano	 2019	 2020	 2021	   2019/	 Taxa
				      2021	 (2021)

São Paulo	 685	 709	 603	 - 11,9%	 5,06

Nova York	 319	 462	 479	 +50,15%	 5,38

LOCALIDADE	 POPULAÇÃO	 HOMICÍDIOS + 
		  LATROCÍNIOS

Cidade de São Paulo	 11.915.000	 659

Rio Grande do Sul	 11.466.000	 1.561

Pernambuco	 9.674.000	 3.370

Ceará	 9.240.000	 3.299



José Vicente da Silva Filho, Coronel reformado da 
Polícia Militar do Estado de São Paulo, ex-Secre-
tário de Segurança Pública e mestre em Psicolo-
gia Social pela USP.

David Bayley (1933-2020), o maior pesqui-

sador e estudioso de polícia comparada, tinha 

posição muito clara sobre o papel da polícia uni-

formizada: é a única estrutura com real capaci-

dade de prevenir, evitar e reduzir os crimes por 

sua presença e pela dissuasória capacidade de 

resposta. 

As demais instituições do sistema de justi-

ça criminal atuam após o crime ter ocorrido e o 

impacto de suas ações – investigação, condena-

ção, prisão – tem escasso efeito na prevenção e 

redução da violência. Daí a razão de as polícias 

uniformizadas comporem 85% do efetivo policial 

nos EUA e Inglaterra e, no Brasil, as PMs respon-

derem por 81 % do conjunto das polícias estadu-

ais. Ou seja, pode-se creditar às ações da Polícia 

Militar de São Paulo a maior redução de homicí-

dios do mundo, principalmente se considerarmos 

o enorme conjunto de 645 municípios com 44 

milhões de habitantes do Estado.

Isso você leitor não verá nas mídias e prova-

velmente a população não tem plena consciência 

dessas conquistas. Já estamos acostumados.

A força da Polícia Militar, que produziu re-

sultados incomparáveis no Brasil e no panora-

ma internacional, depende de cerrarmos fileiras 

com todos nossos integrantes, sejam da ativa ou 

veteranos. Proteger seus valores, seu patrimô-

nio de conquistas, os nomes de seus chefes. Te-

mos de dar exemplo de união e de ética, quando       

sofremos, especialmente e não raras vezes, 

pressões e inconveniências  políticas ao longo da 

história de nossa Instituição. 

Prerrogativas  
de Oficial PM

Prezados Colegas Oficiais:

“Depois de passar pela escuridão, você descobre que 

a Luz não está no fim do túnel, a Luz está em você!”

Fica claro que, quando você aceita que lhe imponham 

limites que nem a lei, nem a Constituição, nem sua cons-

ciência lhe proíbem, você declina do exercício de sua 

identidade, para que outros façam em seu nome. Ou seja, 

você assume que você não tem capacidade para definir 

o certo do errado, o que lhe era autonomia, um poder, li-

berdade, resultante de sua história de vida e daquilo que 

ela representa, tanto para seus próximos, quanto para a 

sociedade onde vive e para qual contribui, enquanto ser 

humano. Enfim, você não tem mais validade.

É o que acontece quando autoridades dos três po-

deres restringem sua importância de cidadão pleno de 

capacidade, no exercício de seus direitos.

A situação fica muito mais crítica, quando aqueles 

que são de sua categoria social, entendem cabíveis res-

trições regulamentares, ao arrepio da lei e da constitui-

ção, sob qualquer pretexto.

Na análise profunda das prerrogativas, espírito da 

edição da lei 7524 de 17 de julho de 1986, ora atingida 

pela diretriz, deve-se assinalar que teve como objetivo, 

não garantir excessos em manifestações, mas ao con-

trário, permitir que não fossem cerceadas participações 

significativas para a sociedade, por experientes cida-

dãos, que por amor à Pátria, muito poderiam contribuir 

e, neste elevado sentimento, se desvencilham da obri-

gação como parte de seu crescimento espiritual, próprio 

daqueles que pugnam sempre pelo bem e tem, nas dis-

cussões de ideias, o cumprimento dos deveres inerentes 

à participação.

Por estas razões e por dever de ofício, a Área Institu-

cional da AOPM não concorda com os termos da Diretriz 

PM3/006/02/21 de 27 de dezembro de 2021, e propôs 

as medidas cabíveis legais contra sua execução e efeti-

vação.

Coronel Res PM Flammarion Ruiz 
Vice-presidente Administrativo  

e Institucional da AOPM



O Vice-presidente Administrativo e Ins-

titucional da AOPM, Cel PM Flamma-

rion Ruiz, o Assessor Institucional, Cel 

PM Marcio Santiago Higashi, e o Presidente da 

Confederação Nacional de Servidores Públicos, 

sr. Antonio Tuccilio, participaram de reunião com 

o Secretário Executivo de Orçamento e Gestão, 

Reinaldo Iapequino, e com a Subsecretária de 

Gestão, Kelly Lopes, em fevereiro, no Palácio dos 

Bandeirantes.

O teto salarial aprovado pela Assembleia 

Legislativa do Estado  e questões relacionadas 

aos vencimentos do funcionalismo público foram 

abordados durante o encontro.

O governo insiste no fato de que não deu re-

ajustes no período, por conta da proibição fede-

ral, mas não explicou, tanto por que antes da 

vaccacio da lei 173, de 2019, não fez os reajus-

tes, nem porque os outros Estados o fizeram na 

vigência da lei, não só como reajustes, mas em 

alguns casos aumentos mesmos, a título de cor-

reções. Fica, pois, claro que se não foi falta de 

boa vontade, foi intencional a interpretação da 

norma que prejudica toda a Corporação, o que 

finalmente coloca a PM de São Paulo em último 

lugar entre os salários da República, de Soldado 

a Coronel.

O Cel Flammarion e o Cel Santiago deixaram 

clara a indignação com este aviltante entendi-

mento por parte do governo do Estado, resul-

tando no pior salário do Brasil, com trabalho 

redobrado, sem pagamento de horas extras, exa-

tamente o Estado mais rico da federação, com o 

maior custo de vida. Ainda assim, as notícias não 

são positivas quanto ao reajuste a ser anunciado.

Por outro lado, o “teto do governador”, que 

não existe para outros Estados, será uma “be-

nesse”, se houver, do poder discricionário do che-

fe do executivo, ao seu talante, à sua vontade.

Técnicos da área, o Secretário e a Subsecre-

tária de Orçamento e Gestão, contraditados com 

os argumentos do sr. Antonio Tuccilio sobre as 

margens que a peça orçamentária permite, re-

conheceram que a situação salarial da nossa PM 

é crítica, mas tudo está dependente da área po-

lítica e dos políticos do governo. Mesmo assim, 

comprometeram-se a levar ao Vice-governador 

de São Paulo as reivindicações referentes à defa-

sagem e ao teto salarial.

AOPM participa de reunião e de ato conjunto das carreiras de Estado sobre o Teto Salarial

Nós, da área Institucional da Associação 

dos Oficiais, nos reservamos o direito de, na 

condição de legítimos representantes da Ca-

tegoria de  Oficiais da Polícia Militar do Es-

tado de São Paulo, nos manifestarmos com 

incontida preocupação com as posições da 

Secretaria de Segurança Pública sobre os 

motivos que a levaram a publicamente cul-

par o Governo Federal por ter impedido o re-

passe dos índices inflacionários nos últimos 

quatro anos, ao contrário do que fizeram 

outros Estados da Federação e como preceitua a 

Constituição da República.

A dilapidação dos salários da Polícia Militar, 

nos coloca hoje como a pior remuneração do Bra-

sil, de Soldado a Coronel. Somos a Polícia que 

mais horas trabalha, temos a maior eficiência no 

combate ao crime e de sol a sol garantimos a de-

fesa do cidadão brasileiro que aqui vive.

Por que motivo o Subsecretário de Segurança 

Pública, logo após o anúncio do Governador, em 

São José dos Campos, de que haverá a reposição 



No dia 29 de março, na Assembleia Legisla-

tiva do Estado de São Paulo, o vice-presidente 

Administrativo e Institucional da AOPM, Cel PM 

Flammarion Ruiz, e o Assessor Institucional, Cel 

PM Marcio Santiago Higashi, participaram de ato 

conjunto das carreiras de Estado, Também pre-

sentes no encontro o presidente do Sindicato dos 

Auditores Fiscais da Receita Estadual de São Pau-

lo (Sinafresp), Marco Antonio Chicaroni, e mem-

bros de entidades representativas dos servidores 

públicos, não contemplados com o índice de au-

mento salarial anunciado pelo governo do Estado 

de São Paulo.

Reunidos no Auditório Paulo Kobayashi, os 

representantes contaram com o apoio dos depu-

tados estaduais Coronel Telhada, Coronel Nishi-

kawa, Campos Machado e Carlos Giannazi, que 

expuseram seus pontos de vista e ações a se-

rem tomadas para que as categorias consigam 

recomposição e segurança salarial. 

Importa significativamente para que seja 

atendida a reivindicação a atualização do salá-

rio do governador do Estado, congelado desde 

2019 e ao qual estão atrelados os reajustes dos 

servidores.

AOPM participa de reunião e de ato conjunto das carreiras de Estado sobre o Teto Salarial

salarial, tenta explicar as promessas não cumpri-

das desde a campanha eleitoral? O que está por 

vir? Qual é essa incógnita do Governo do Estado? 

Qual a razão dessa estapafúrdia declaração. O 

que se está tramando?

Todos sabemos que culpar o governo federal 

é a mais vergonhosa e inaceitável justificativa. A 

omissão da Secretaria e do Governo do Estado, 

nestes últimos 24 anos de sucessivos mandatos, 

nos colocou no recurso humano mais vilipendiado 

do país. Mas, nos remanesce a preocupação, pelo 

bem de todos. Por que essa declaração agora 

e com qual objetivo?

Uma coisa é ser governo, outra muito 

distinta é coonestar a injustiça promovida 

contra o próprio irmão de sangue e de alma. 

Isso não foi leal e esperamos todos nós que 

não seja constante, de modo que vire injus-

tiça eterna.

Coronel Res PM Flammarion Ruiz 
Vice-presidente Administrativo  

e Institucional da AOPM



Caro Policial Militar, consegui tirar da gave-

ta e pautar pela Câmara nossa tão sonha-

da Lei Orgânica. Consegui, também, pe-

gar a relatoria do mais importante projeto para 

os Policiais Militares. Estávamos aguardando isso 

há mais de 50 anos!

A Lei Orgânica vai beneficiar todos os policiais 

da ativa e veteranos. Vejamos abaixo algumas 

das vantagens que virão:

01) Adicional de trabalho noturno; a CLT deter-

mina um acréscimo de 20% a mais no salário;

02) limitação da jornada de trabalho para, no 

máximo, 164h mensais;  cada 8 h ultrapassadas 

de serviço se contará um dia de folga ou o Estado 

compra esse dia;

03) garante às praças a carreira até subtenen-

te, bem como a exclusividade do quadro de ofi-

cial complementar, que tem o direito de promo-

ção até coronel;

04) garante tempos mínimo e máximo para o 

direito à promoção;

05) institui o sistema de ensino próprio reco-

nhecido como graduação, ou pós, para os inte-

grantes da instituição, e gratuito;

06) assegura como direito do militar comprar 

armas e equipamentos adquiridos no Brasil ou no 

exterior, com isenção tributária;

07) cria o documento de identidade militar com 

livre porte de arma, com fé pública em todo ter-

ritório nacional;

08) dá direito ao porte de armas para policiais 

militares da ativa e veteranos, em qualquer meio 

de transporte;

09) assistência jurídica pela Procuradoria Ge-

ral do Estado, perante qualquer juízo, tribunal ou 

administração, quando acusado de prática de in-

fração penal, civil ou administrativa, decorrente 

do exercício da função ou em razão dela;

10) seguro de vida e de acidentes, ou indeniza-

ção fixada em lei do ente federativo, quando vi-

timado no exercício da função ou em razão dela;

11) assistência médica, psicológica, odontológi-

ca e social para o militar e para seus dependentes;

12) auxílio periculosidade e insalubridade; a 

CLT determina um acréscimo de 30% no salário 

devido a periculosidade;

13) remuneração com escalonamento vertical 

entre os postos e as graduações, estabelecido na 

lei do respectivo ente federado;

14)  revisão anual da remuneração (data base) 

nos termos do inciso X do art. 37 da Constituição 

Federal;

15) moderniza e valoriza a instituição, dando 

dignidade ao policial e bombeiro militar, estabe-

lecendo condições para uma carreira digna e com 

remuneração elevada;

16) promove melhora do plano de carreira, que 

fica mais dinâmico;

17) eleva a carreira ao nível superior, dando 

maior qualificação e melhor remuneração;

18) estabelece a progressão na carreira com cri-

térios objetivos, por antiguidade e merecimento;

19) garante o direito à promoção, mesmo que 

seja indiciado em inquérito ou réu em processo;

20) obriga o Estado a dar promoções sempre 

que houver vagas  disponíveis;

21) coloca todos os policiais e bombeiros como 

carreira típica de Estado, o que garante estabili-

Lei Orgânica da PM  
e suas vantagens



dade e direitos especiais; 

22) estabelece quadros de oficiais e praças, com 

atribuições dos cargos e o posto máximo a ser atin-

gido;

23) assegura às praças o percentual mínimo de 30% 

das vagas da Academia de Polícia para o quadro de 

estado maior;

24) assegura a contagem de tempo como título para 

as praças, de atividade militar e cursos realizados, 

para o concurso de ingresso na Academia no quadro 

de estado maior;

25) reserva o mínimo de 20% das vagas dos concur-

sos para policiais do sexo feminino;

26) assegura o direito de matrícula nos cursos da 

instituição para promoção pelo critério de antiguidade 

e merecimento;

27) enumera as atividades que são consideradas 

como de efetivo serviço para contar para todos os 

fins, dentre elas o exercício de direção em entidade 

representativa da classe;

28) prisão criminal ou civil em unidade militar, en-

quanto não tiver o trânsito julgado e não tiver perdi-

do o posto ou graduação;

29) direito de desconto em folha das contribuições 

das respectivas entidades de classe associadas, bem 

como as consignações em folha das entidades e das 

cooperativas de que seja associado;

30) transferência a pedido, independente de vaga, 

para acompanhar cônjuge agente público removido 

de ofício para outro ponto da unidade federada;

31) estabilidade dos militares de carreira após 03 

(três) anos de efetivo serviço nas corporações militares;

32) direito a equipamentos de proteção individual, em 

quantidade e qualidade adequadas ao desempenho das 

funções;

33) condições de elegibilidade, assegurando o direi-

to de ser candidato sem a perda do cargo, bem como 

o retorno ao cargo após o mandato, se não for reelei-

to, contando o tempo do mandato para integralizar a 

remuneração na inatividade.

Brasília, 11 de março de 2022.

Deputado Federal Capitão Augusto
Relator da Lei Orgânica da PM

Cerimônia de  
Formatura do C.A.O.

No dia 24 de março, o presidente da AOPM, Cel 

PM Synesio de Oliveira Junior, participou da cerimô-

nia de formatura do Curso de Aperfeiçoamento de 

Oficiais (CAO), realizada no Salão Vitória.

Estiveram presentes na solenidade o Secretá-

rio da Segurança Pública de São Paulo, Gen Ex João 

Camilo Pires de Campos; o Secretário Executivo da 

Polícia Militar, Cel PM Alvaro Batista Camilo; o Co-

mandante Geral da PM, Cel PM Fernando Alencar 

Medeiros, o Subcomandante da PM, Cel PM Marcus 

Vinícius Valério; o Diretor de Educação e Cultura da 

PM, Cel PM Ironcide Gomes Filho; o Chefe do Centro 

de Inteligência da PM, Cel PM Eduardo de Oliveira 

Fernandes.

O curso, ministrado pelo Centro de Altos Estudos 

de Segurança (CAES), é reconhecido como mestrado 

em Ciências Policiais de Segurança e Ordem Pública 

e proporciona experiência acadêmica imprescindível 

ao aperfeiçoamento das funções de Oficiais da PM.

Formada por 76 homens e dezesseis mulheres, 

a Turma “Cel Manuel Soares Neiva” escolheu como 

paraninfo o Cel PM Hélio Tenório dos Santos.

Durante a cerimônia os primeiros colocados da 

turma foram homenageados: Cap PM Lilian Lucena 

Magalhães Lima (1ª colocada), Cap PM Marlei Ro-

drigues Barra Dias (2ª colocada) e Cap PM Norberto 

Marsola Filho (3º colocado). 



Tenho ouvido e, assim como todos, tam-

bém fiz críticas aos nossos representan-

tes na Assembleia Legislativa, pois a nós 

nunca chegava a informação de algo de proposi-

tivo a nosso favor. Afinal de contas desconhecia, 

assim como muitos, como funcionava o processo 

legislativo e o que um deputado poderia propor 

que pudesse mudar algo. Afinal de contas, era 

obrigação deles descobrir nossas dificuldades e 

propor algo que pudesse mudar nossa realidade.

Como crítico que sempre fui, não entendia 

como um parlamentar podia comemorar a apro-

vação de uma lei, se essa era sua função e havia 

remuneração (generosa) para isso. Com o tempo 

descobri que o processo legislativo envolve muito 

mais que a vontade do parlamentar, que interes-

ses de um grupo ou do objetivo da lei proposta.

 Primeiro há que se conhecer o artigo 24 da 

Constituição Estadual que diz sobre o que pode 

ou não ser proposto por um parlamentar. Em re-

sumo, esse artigo impede que um deputado pro-

ponha qualquer lei que traga custos ao estado ou 

que altere o sistema remuneratório ou de bene-

fícios dos servidores, ou altere a constituição de 

órgãos públicos.

E aprovar uma lei, é fácil? Em princípio, toda 

proposta de lei tem que ser submetida a três co-

missões: a de Justiça e l, a temática e a de orça-

“Ele não fez nada pela PM”. 
Quem fez?

mento. Cada uma dessas comissões é composta 

de até treze parlamentares de partidos diferentes 

e cujas decisões são submetidas à maioria. Após 

ser aprovada nas três comissões, o projeto segue 

para a ordem do dia e aguarda ser pautado pelo 

presidente da ALESP, após decisão, por consenso  

do colégio de líderes,  para ser submetido à de-

cisão do plenário, cujo quórum mínimo é de 48 

deputados em plenário para leis ordinárias, de 48 

votos favoráveis para PLC e 58 votos para Emen-

das à Constituição que precisam ser propostas 

por número mínimo de 32 deputados

Após todo esse processo, o projeto aprovado 

segue para o governador do Estado, que pode 

sancioná-lo, tornando-o lei, ou vetá-lo, devol-

vendo-o à Alesp, que precisará derrubar esse 

veto com maioria absoluta (48 votos).

 Além do mais, conquistar a adesão de um 

parlamentar para aprovar o seu projeto vai além 

do mérito da proposta; envolve interesses parti-

dários, acordos internos, conversas entre grupos 

de parlamentares; enfim, envolve política e, nes-

se caso, não há como não transigir. Às vezes, é 

preciso atender interesses de vários outros gru-

pos para avançar com aqueles que você defende 

e representa. 

Dentro dessa dinâmica, cada um obedece a 

sua estratégia; você pode ser oposição o tempo 



todo e não avançar com as suas propostas, ou 

permitir o diálogo e conquistar o que é possível.

Na minha carreira policial sempre busquei re-

sultados e não foi diferente ao entrar para a po-

lítica. Assim, tentei caminhar junto com o grupo 

mais forte da ALESP para tentar conquistar algo, 

já que até aquele momento, nossos representan-

tes só fizeram oposição e nada conquistaram. 

Com isso, entre os dezoito projetos de Lei 

complementar e 102 projetos de lei, aprovei 35 

leis, individualmente ou em 

conjunto. Claro que entre 

elas existem as comemorati-

vas (dia do Batalhão “Tobias 

de Aguiar” , dia do escotei-

ro, dos moto clubes, dia do 

veterano militar das FFAA 

e auxiliares, dia do RPMon 

, Dia do Policial Evangélico, 

entre outras ), que visam 

atender e prestigiar a  base 

política; as de homenagens   

(denominação de “Coronel 

Nakaharada” ao 4º BPM/M , 

“Ten  Cel Sandro Moretti da 

Silva Andrade” ao CPA/M-10, 

denominação de Túnel “Gugu Liberato”, denomi-

nação de Túnel “Sgt Ronaldo Ruas Silva”, que 

têm por objetivo homenagear personalidades de 

nosso estado, em especial nossos heróis; há leis 

de interesse coletivo (lei que proíbe a fabricação 

e uso de cerol e linhas cortantes, lei do Pancadão 

e lei de identificação das empresas que prestam 

serviços em eventos), que visam proteger inte-

resses da sociedade como um todo.

E para a segurança pública? Mesmo com as 

dificuldades apresentadas pelo mandato, con-

quistei algumas vitórias, esquecidas entre o gran-

de universo de críticas ao trabalho de todos os 

parlamentares policiais militares. Para esclarecer, 

lembro as leis que dispõem sobre assistência ju-

rídica total e gratuita aos Agentes de Segurança 

da SAP e da Fundação CASA; a lei que dispõe de 

assistência jurídica total e gratuita aos policiais 

civis e militares. Também, por meio de emen-

das e indicações ao Governo, conseguimos que 

policiais militares incapazes definitivamente para 

a função reformem com vencimentos integrais 

de seu posto ou graduação, independente de 

seu tempo serviço (indicação 733/2016, trans-

formada no artigo 1º da lei 

complementar 1305/2017). 

Também é resultado de 

emenda ao projeto Lei do 

Governo que a idade mínima 

de ingresso na PM passasse 

a ser de trinta anos, para ci-

vis, e ilimitado para PM; que 

a compulsória de cabos e 

soldados passasse a ser de 

56 anos, e a altura mínima, 

para ingresso, passasse a 

ser de 1,60m para homens e 

1,55m para mulheres.

Se não houvesse os im-

pedimentos legais que já 

mencionei, teria proposto muito mais, mas de 

uma coisa estejam certos: os deputados eleitos 

pela segurança pública são os de maior volume 

de presença em plenário e de uso da Tribuna da 

ALESP, para defesa diária das Instituições e de 

seus valorosos profissionais. E embora sejamos 

diariamente criticados, por tudo e por todos, em 

especial por aqueles que pretendem ocupar a 

nossa cadeira, continuamos na luta diária para 

cumprir aquilo que prometemos antes de sermos 

empossados no cargo: trabalhar pela segurança 

pública de São Paulo.

  Deputado Estadual Coronel Telhada

“...continuamos na luta  

diária para cumprir aquilo  

que prometemos antes  

de sermos empossados  

no cargo: trabalhar pela  

segurança pública  

de São Paulo."
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A cerimônia de posse da nova Presidência 

do Tribunal de Justiça Militar do Esta-

do de São Paulo (TJMSP) para o biênio 

2022-2023 foi realizada no dia 25 de março, na 

sede da instituição em São Paulo.

Foram empossados o juiz Orlando Eduardo 

Geraldi, como presidente do TJMSP, o juiz Paulo 

Adib Casseb, como vice-presidente, o juiz Enio Luiz 

Rossetto corregedor-geral da Justiça Militar Paulis-

ta, o juiz Silvio Hiroshi Oyama, Diretor da Escola 

Judiciária Militar e o juiz Clovis Santinon, Ouvidor.

 “Desde o seu surgimento, a Justiça Militar está 

direta e essencialmente ligada à existência das Ins-

tituições Militares. A instituição de uma Justiça es-

pecial para os militares regularmente organizados 

foi reconhecida em todos os tempos e por todos 

os Estados como legítima. A vida profissional dos 

militares é construída com base na hierarquia e na 

disciplina. Isso se justifica na medida em que são a 

sociedade armada, ao contrário da sociedade civil. 

Eles são cidadãos, têm os seus direitos e garantias, 

mas existem especificidades que os diferenciam 

dos demais. Se por um lado possuem direitos e 

prerrogativas especiais – como serem julgados por 

uma Justiça Especializada –, por outro, possuem 

obrigações especiais como, por exemplo, o sacri-

fício da própria vida no cumprimento da missão. 

É importante não tratar todos da mesma forma. 

Desiguais exigem tratamentos diferentes, na exata 

medida de suas desigualdades”, afirmou o juiz Or-

lando Eduardo Geraldi em seu discurso.

O evento contou ainda com a entrega do 

Colar do Mérito Judiciário das Justiças Militares 

Estaduais à desembargadora do Tribunal Regio-

nal do Trabalho da 4ª Região, Tânia Regina Silva 

Reckziegel, ex-conselheira do Conselho Nacional 

Presidência do 
TJMSP para o  
biênio 2022-2023

de Justiça (CNJ), em reconhecimento do trabalho 

realizado em prol das causas da Justiça Militar 

durante seu mandato.

Estiveram presentes à cerimônia o presidente 

do Tribunal de Justiça do Estado (TJESP), Ricardo 

Mair Anafe; a procuradora-geral do Estado, Ma-

ria Lia Porto Corona, representando o governador 

João Doria; o ex-governador de São Paulo, Márcio 

França; o deputado estadual Campos Machado, 

representando a Assembleia Legislativa do Esta-

do de São Paulo; o procurador-geral de Justiça 

do Estado  em exercício, João Machado de Araújo 

Neto; o diretor-tesoureiro da Ordem dos Advo-

gados do Brasil, seção São Paulo (OAB/SP), Ale-

xandre de Sá Domingues; o Ministro do Superior 

Tribunal Militar, almirante de esquadra Leonardo 

Puntel; o secretário de Estado da Segurança Pú-

blica, general de Exército João Camilo Pires de 

Campos; o secretário de Estado da Administração 

Penitenciária, coronel PM Nivaldo Cesar Restivo; o 

vice-presidente do Tribunal de Contas do Estado, 

conselheiro Sidney Estanislau Beraldo, represen-

tando o presidente do TCE; o secretário-chefe da 

Casa Civil do Município, Ricardo Tripoli, represen-

tando o prefeito Ricardo Nunes; o secretário-che-

fe da Casa Militar do Estado, coronel PM Alexandre 

Romanek; o defensor público-geral do Estado em 

exercício, Rafael Pitanga Guedes e o vice-presi-

dente Administrativo e Institucional da AOPM, Cel 

PM Flammarion Ruiz. 

A apresentação da Camerata da Polícia Militar 

do Estado de São Paulo, sob a regência do ma-

estro 1º sargento PM Ivambergue, abrilhantou a 

solenidade.
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Faz já um bom tempo que passou quase 

despercebida uma pequena notícia publica-

da em nossos jornais. Considerando o teor 

do texto e sua imediata associação a fatos que, 

volta e meia, ocorrem no País, é de se pensar 

que teria merecido maior destaque ou  devesse 

ter sido objeto de comentários na mídia. 

Sob o título “Polícia se desculpa por morte de 

jornaleiro”, reproduzo e comento-a agora.

De Londres – Após quatro anos, a polícia lon-

drina fez um pedido formal de desculpas à famí-

lia de um jornaleiro morto durante repressão a 

protestos contra a reunião do G20 em 2009. A 

polícia admitiu que houve uso ‘excessivo e ilegal’ 

da força contra Ian Tomlison, 47, que passava 

pelo centro de Londres quando recebeu golpes 

de cassetete de um policial. Ele caiu e morreu em 

decorrência de uma hemorragia. (FSP)

São dois os aspectos principais a considerar, 

no meu entendimento. Um é o de que aconte-

cimentos dessa natureza se dão em toda par-

te do mundo, isto é, a possibilidade de ocorrer 

eventual excesso na ação policial. Claro que o 

fato de ser comum a diferentes sociedades não 

justifica a ação, apenas ressalto que falhas, abu-

sos, arbitrariedades não são características de 

policiais brasileiros, mas podem ser observados 

mesmo em países do chamado primeiro mundo. 

Erros humanos ocorrem com indivíduos de to-

dos os segmentos sociais, o que não deve levar à 

condenação todo o grupo a que pertencem. Vale 

dizer, carreiras profissionais não podem ser es-

tigmatizadas por eventuais falhas de alguns de 

seus integrantes. Tal é o caso de médicos, enge-

nheiros, policiais, etc..

Outra consideração a fazer diz respeito ao 

tempo decorrido entre o fato criminoso e o pe-

dido de perdão da polícia à família da vítima. 

Supõe-se que tenha acontecido somente após 

quatro anos, para que se concluísse o processo 

judicial respectivo, isto é, só depois de julgado e 

condenado o  policial, veio a corporação a des-

culpar-se pela lamentável atuação de seu agen-

te. No caso, observe-se que a justiça londrina 

não caminhou tão celeremente quanto se pode-

ria imaginar acontecesse em outras plagas. Essa 

morosidade, entre nós, certamente resultaria em 

acerbas e generalizadas críticas, como habitual-

mente ocorre.

Ocorrências dessa natureza, manifestações 

públicas de protestos, nem sempre são previstas 

em toda sua extensão, nível de animosidade e  

diversidade de objetivos, o que pode determinar 

certo grau inicial de indecisão  na forma de a tro-

pa ou parte  dela intervir de imediato, até para 

exatamente evitar excessos. É quando a polícia 

muitas vezes paga alto preço, seja por extrapolar 

limites razoáveis, seja por parecer omissa.

Deve a sociedade – e aí me refiro a todos os 

seus segmentos e categorias – analisar os vários 

aspectos de um conflito social, suas origens, sua 

motivação e os níveis de reação e agressividade 

dos envolvidos, de modo a evitar críticas e julga-

mentos precipitados. 

O crescente processo de globalização faz com 

que, seja em Londres, em São Paulo, em Atenas, 

seja no Rio ou em Nova Iorque, os grupos so-

ciais se tornem cada vez mais semelhantes em 

expectativas, em  demandas e em suas reações, 

ainda que com variações sociopolíticas, religio-

sas ou culturais. O mundo tornou-se menor em 

distâncias e vê crescer a soma dos problemas 

de sociedades cada vez mais próximas e interde-

pendentes.  Enfim, como se costuma dizer, ‘cá e 

lá, más fadas há’.

Geraldo de Menezes Gomes
Coronel PM Veterano e jornalista

Cá e lá



De 9 a 11 de março foi realizado o 8° En-

contro de Oficiais Militares Estaduais, 

que teve como tema o Sistema de Prote-

ção Social dos Militares Estaduais.

O evento foi promovido e organizado pela As-

sociação de Oficiais Militares de Santa Catarina 

“Capitão Osmar Romão da Silva” (ACORS), na 

Arena Prety, município de São José, cidade per-

tencente à Área Metropolitana de Florianópolis.

O vice-presidente da AOPM, Cel PM Flamma-

rion Ruiz, representou a Associação dos Militares 

Estaduais do Brasil, a AFAM e a FERMESP.

As matérias objeto de exposições foram divi-

didas por área de interesse das polícias militares 

e dos bombeiros militares, com temas que abor-

daram Movimentação de Recursos Humanos, Es-

piritualidade e Trabalho, Insurgência Criminal, 

Problemas Disciplinares, entre outros.

As palestras Atribuições do Oficial como Juiz 

Militar, do magistrado da Justiça Militar de São 

Paulo, Dr. Ronaldo João Roth; e a Importância 

da Atuação Associativa, presidente da ACORS e 

anfitrião do evento, Cel PMSC Sérgio Luis Sell, 

foram alguns dos destaques. À distância, o públi-

co acompanhou a exposição do deputado federal 

por São Paulo Cap PMSP José Augusto Rosa, re-

lator do PL 4383/2001, que trata da Lei Orgânica 

Nacional das Polícias Militares e Bombeiros Mili-

tares, atualização do Decreto Lei 667/1969, bem 

como de outros dispositivos de interesse dos mi-

litares estaduais.

Estiveram presentes ao evento mais de qui-

nhentos  Oficiais das PMs e BMs de dezoito Es-

tados da Federação. De São Paulo, estiveram 

presentes o vice-presidente da AOMESP, Capitão 

PMSP Marco Aurélio Ramos de Carvalho, o Cel 

PMSP Luiz Gustavo Toaldo Pistori, presidente da 

Defenda PM, e os oficiais alunos do CAO de São 

Paulo, em viagem de estudos por Santa Catarina, 

chefiados em delegação pela Sra. Tenente Coro-

nel PMSP Eunice Godinho, Cmt do 14° BPMM.

O governador de Santa Catarina Cel BMSC 

Carlos Moisés da Silva compareceu ao encontro e 

discorreu sobre as adversidades enfrentadas pe-

las policias militares estaduais.

Na sequência foi feito o lançamento do livro 

histórico em comemoração aos quinze anos de 

existência da FENEME (Federação Nacional de 

Entidades de Oficiais Militares Estaduais).

8° Encontro de Oficiais 
Militares Estaduais



Em março, o conselheiro vitalício da AOPM 

Cel PM Norival Gonçalves tomou posse 

como conselheiro do CREA-SP (Conselho 

Regional de Engenharia e Agronomia de São 

Paulo).

Representando a Associação de Engenheiros 

e Arquitetos de Santos, o Cel Norival assumiu 

uma vaga na Câmara Especializada de Engenha-

ria Mecânica e Metalúrgica (CEEMM), no período 

de mandato de 1° de janeiro de 2022 até 31 de 

dezembro de 2024.

As Câmaras Especializadas são órgãos deci-

sórios da estrutura básica do CREA-SP, que tem 

por finalidade apreciar e decidir os assuntos rela-

cionados à fiscalização do exercício profissional, 

e sugerir medidas para o aperfeiçoamento das 

Cel PM Norival  
Gonçalves é o novo  
conselheiro do CREA/SP

atividades do Conselho Regional, constituindo a 

primeira instância de julgamento no âmbito de 

sua jurisdição.

Bacharel em Direito e em Educação Física, 

concluiu, em 1984, a Faculdade de Engenharia 

Mecânica e, posteriormente, a pós-graduação 

em Engenharia de Segurança do Trabalho. É pro-

fessor universitário do curso de Engenharia da 

Universidade Santa Cecília, em Santos.

O Cel Norival pertence à Turma de Aspirantes 

de 1966. Na Polícia Militar do Estado integrou o 

Corpo de Bombeiros de 1967 a 1989. Durante 

esse período ficou por três meses no Comando 

de Policiamento do Interior – 6. De 1989 a 1995 

foi chefe da Assessoria Policial Militar da Assem-

bleia Legislativa do Estado de São Paulo, último 

posto ocupado antes de passar 

para a reserva da Corporação. 

Na AOPM foi presidente do 

Conselho Deliberativo (2003-

2005), vice-presidente do Con-

selho Deliberativo (2005-2009), 

presidente da Diretoria Executiva 

durante três meses, em 2009, e 

vice-presidente do Conselho Deli-

berativo (2009-2013). Atualmen-

te é secretário do Conselho Deli-

berativo.



O novo presidente do Tribunal de Justiça 

de São Paulo, desembargador Ricardo 

Anafe, afirmou durante sua recente 

posse da direção da Corte que pretende zerar 

até o fim do próximo ano a fila de precatórios 

recebidos pela Justiça Estadual.

O tribunal já vinha investindo na aceleração 

dos pagamentos na Unidade de Processamento 

das Execuções Contra a Fazenda Pública (Upe-

faz). Agora, o mesmo será feito na Diretoria de 

Execuções de Precatórios e Cálculos do TJ-SP 

(Depre).

"Na medida em que o precatório for pago, 

será repassado imediatamente aos beneficiá-

rios. Com isso, a ideia é zerar o pagamento de 

todos os precatórios que o tribunal receber até 

o final do ano que vem", disse o presidente.

Segundo Anafe, havia um delay para a efe-

tivação dos pagamentos pelo tribunal, uma vez 

que a quantidade era muito elevada: "A Cor-

regedoria e a presidência estão juntas nesse 

propósito de zerar a fila dos precatórios."

Fila de precatórios pode 
zerar até o fim de 2023

No dia 28 de abril, o presidente da AOPM, 

Cel PM Synesio de Oliveira Junior e o vi-

ce-presidente Institucional e Adminis-

trativo, Cel PM Flammarion Ruiz, participaram 

de reunião das associações representativas da 

Polícia Militar com o governador de São Paulo, 

Rodrigo Garcia.

O encontro ocorreu no auditório do Colégio 

da AFAM (Associação Fundo de Auxílio Mútuo dos 

Militares do Estado de São Paulo) e discutiu o sis-

tema de proteção social dos militares estaduais, 

tendo em vista o STF ter julgado inconstitucional 

a Lei Federal 13.954, especificamente na parte 

relativa à alíquota de contribuição. 

O governador solicitou às entidades a reali-

zação de pesquisas junto a seus associados para 

verificar como suprir a lacuna deixada pela lei 

federal por meio de lei estadual, já que a lei esta-

dual anterior que tratava do tema não pode mais 

ser utilizada.

O sistema de proteção  
social dos militares  
estaduais em discussão



A construção da Estrada Caraguatatuba-

-Paraibuna foi uma verdadeira epopeia 

de engenharia para a época e se deveu 

principalmente à ação, tanto na área técnica, 

quanto na área política, do então Capitão da For-

ça Pública do Estado Edgard Pereira Armond. Há 

poucos dias foi inaugurada a nova Tamoios, obra 

que na década de 1930 era um sonho impossível.

As férias e começa o sonho

O Capitão Edgar Armond estava de férias, em 

dezembro de 1931, e fez uma viagem de vapor 

de Santos para   São Sebastião. Nessa viagem,  

conheceu o ex-deputado estadual sebastianense  

José Hipólito do Rego, que lhe falou  da necessi-

Capitão da nossa Força Pública projetou  
e deu início à atual Rodovia dos Tamoios

Em algum lugar do passado

dade  de uma estrada que ligasse o litoral norte 

ao planalto, pois a  região  se encontrava com-

pletamente abandonada  pelo seu isolamento.

Abrindo caminhos

Diante dessa realidade, o então Capitão, pra-

ticamente um engenheiro autodidata, verificou 

que o deputado tinha plena razão. Em verdade, 

havia parcos caminhos que ligavam Ubatuba a 

São Luiz de Paraitinga. Na serra de Caraguatatu-

ba havia apenas um caminho estreito, íngreme e 

acidentado, que só permitia o tráfego de tropas 

de animais e pedestres, trajeto dificultado ain-

da mais pelas constantes chuvas que causavam 

quedas de barreira e árvores no caminho.

Os estudos iniciais e pedido de ajuda

Sensibilizado com a situação, Armond conta-

tou o prefeito de São Sebastião, Emydio Orceli, 

e outros políticos caiçaras, e se propôs  encami-

nhar o assunto.   Começou a estudar a questão, 

observando que o melhor trajeto seria mesmo 

pela serra de Caraguatatuba.

Imediatamente após o término de suas fé-

rias, em janeiro de 1932, procurou o Comandan-

te Geral da Força Publica (atual PMESP), General 

Miguel Costa, e lhe apresentou o problema. O 

general acatou o pedido do amigo e determinou 

que fizesse um plano de ação.

O Projeto começa a andar

Armond apresentou o projeto propondo abrir 

uma estrada de rodagem entre Paraibuna e São 

Sebastião, que seria feita em conjunto pela Força 



Pública e pela Secretaria de Via-

ção do Estado. A Força entraria 

com a mão de obra e Secretaria 

com os insumos. Foi necessária 

a criação de uma companhia es-

pecial de sapadores (soldados 

hábeis na área de engenharia).

Entraves iniciais

Depois de alguns entraves, 

visto que esse tipo de missão não era próprio das 

atribuições da Força Pública, o plano foi aprova-

do.  Armond, então, acertou detalhes com a Se-

cretaria da Viação e com o Diretor de Estradas de 

Rodagem, engenheiro João Fonseca de Camargo.

Vinte  dias andando pelo mato

Já  em 16 de fevereiro, Armond e o enge-

nheiro João Fonseca, do DER, realizaram pesso-

almente o reconhecimento e demais estudos. Sa-

íram de carro de São José dos Campos e, após 3 

horas e meia de viagem, chegaram ao ao km 35.  

Fonseca, dali regressou, e Armond foi a cavalo 

até Caraguatatuba, lá chegando no fim da tarde. 

Dali, depois de vinte dias a pé, terminou todo 

o reconhecimento e a demarcação da área até 

São Sebastião, muitas vezes embaixo de chuvas 

e carregando seu próprio alimento em bagagens 

pesadas nas costas.

Início das Obras

Finalmente, em 12 de abril de 32, Armond e 

quinze soldados, mesmo sem contar com recur-

sos materiais, começaram no topo da serra de 

Caraguatatuba a abertura da estrada, escolhen-

do o trecho mais difícil para o seu início.

Como a equipe era muito pequena, Armond 

usou uma verba de que dispunha (50 contos de 

réis) e com ela contratou trinta  30 auxiliares ci-

vis para reforçar seu efetivo.

Novo governo, novos planos?

A obra foi interrompida, devido a mudanças, 

tanto no comando da Força, quanto da Secreta-

ria. A nova equipe queria mudar o trajeto inicial 

e fazer a estrada pela serra de São Sebastião. 

Armond e políticos da região protestaram contra 

as mudança e finalmente conseguiram a libe-

ração da obra e também de uma verba de 200 

contos.

A Revolução de 32  

Em julho, estoura a revolução de 32, e Ar-

mond teve que suspender parcialmente os tra-

balhos, dispensando parte dos civis, exceto os 

responsáveis pelas escavações. O efetivo militar 

foi designado para lutar sob o nome de “Grupa-

mento Cap. Armond”. Armond ficou responsável 

pelo comando do litoral e pela organização de 

tropas em Paraibuna e Caraguatatuba. Depois, 

foi para outras frentes.  Ao final do conflito, foi 

nomeado Chefe de Polícia do Estado de São Pau-

lo, e compôs a Casa Militar do Governador Militar 

do Estado, General Waldomiro Lima.

 De Volta à Estrada

Apaixonado pelo projeto que iniciara, dois 

meses depois Armond voltou para a obra e co-

mandou o Batalhão de Sapadores, então criado 

para dar continuidade à construção da estrada.



E a tropa ganha reforço

Finalmente, conseguiu do governo os meios 

de que tanto necessitava para a obra. Já a partir 

dezembro a equipe ganhou reforços, alcançando 

o número de 370 homens, parte deles instalados 

no trecho do bairro do Rio do Ouro e outra parte, 

já na área de Paraibuna.

O fim da obra

Depois de tanto sacrifício, em agosto de 

1934, a estrada entre Paraibuna a Caraguatatu-

ba estava terminada. Armond, o sonhador que 

participou de toda a sua elaboração, desde o pe-

dido da obra até sua conclusão, entregou a via 

ao D.E.R, que deu continuidade ao trecho final 

entre Caraguatatuba e São Sebastião. Já o en-

genheiro João Fonseca recebeu o nome de uma 

rua central e ainda tem uma estátua na entrada 

da cidade de Caraguatatuba (homenagens aliás 

merecidas), estátua, aliás, inaugurada no cente-

nário da cidade, em 1957, pelo prefeito Altamir 

Tibiriçá Pimenta.

Inauguração

A Tamoios foi inaugurada oficialmente em 

1938 e foi pavimentada em 1957, no governo 

de Jânio Quadros. Na década de 1970, o D.E.R 

efetuou uma grande reforma e, em 26/03/2022, 

foi entregue totalmente duplicada no trecho São 

Fonte: 
Rádio e Revista Cancioneiro Caiçara

27 de março de 2022

José dos Campos a Caraguatatuba. O lamentável 

dessa história toda é que, infelizmente, no lito-

ral norte, o nome do Coronel Armond não tem o 

devido reconhecimento, exceto por dar nome a 

uma rua de São Sebastião.

João Fonseca

Já o engenheiro João Fonseca, recebeu o 

nome de uma rua central e tem ainda uma   está-

tua na entrada da cidade de Caraguatatuba (ho-

menagens aliás merecidas), estátua essa inau-

gurada no centenário da cidade, em 1957, pelo 

prefeito Altamir Tibiriçá Pimenta.

N. R. - Paulo Nelson Rego, descendente do 

deputado Manoel Hipólito do Rego, trouxe algu-

mas informações complementares ao texto, cujo 

teor colocamos, aqui, na íntegra. Disse Paulo 

Nelson:

“No que pese a justa homenagem ao Capitão 

Edgar Armond, em dezembro de 1931 o ex-de-

putado estadual sebastianense não se chamava 

José Hipólito do Rego e, sim, Manoel Hipólito do 

Rego.

Nesse ano era deputado federal e há muito 

trabalhava por uma estrada que ligasse o litoral 

norte ao planalto. Na mesma época lutava pela 

construção do Porto de São Sebastião-SP e, jun-

to a Prestes Maia, trabalhava na aprovação da 

construção da Rio-Santos no modal fer-

roviário e rodoviário. Não por menos, 

era chamado o ‘embaixador do Litoral 

Norte’. Nos anais da Assembleia Le-

gislativa e em publicações da época, é 

possível comprovar esses fatos”.



Em 1953, um homem abandonou um filhote 

de Pastor Alemão à porta do Canil da Polí-

cia Militar, no Barro Branco. Esse pequeno 

e indefeso filhote foi então acolhido e treinado 

pela Polícia Militar do Estado de São Paulo, den-

tro de suas rígidas normas.

Pouco tempo depois Dick, como passou a ser 

conhecido, já estava treinado e apto a ajudar seu 

parceiro inseparável, o soldado José Muniz de 

Souza. Não precisaram de muitas missões para 

perceber que se tratava de um cachorro especial, 

e logo Dick tornou-se o campeão das buscas rea-

lizadas pela PM. Mas, o que fez este cachorro ser 

tão especial foi um fato que comoveu a cidade in-

teira e mudou completamente o destino de uma 

família e do Canil da Polícia Militar de São Paulo.

O governador de São Paulo, na época, era Jâ-

nio Quadros, que mesmo contra a opinião pública 

queria o fim dos cachorros na PM: “Faça os cães 

trabalhar ou dissolva a matilha”. Deu-se nesse 

momento que um menino foi sequestrado na 

porta da sua casa. Chamava-se Eduardo Jaime 

Benevides ou, como ficou conhecido, Eduardi-

nho. Jânio Quadros determinou que não fossem 

poupados esforços para encontrá-lo e destacou 

investigadores, delegados e viaturas à sua pro-

cura. Porém, após três dias de procura, nem sinal 

do menino.

Jânio se pronuncia novamente: “Desejo sa-

ber detalhes sobre o desaparecimento do meni-

no. Gostaria de recomendar à promoção os que 

desvendarem o mistério”. Em uma última espe-

rança, designaram os soldados e cães do Canil da 

Polícia Militar para encontrar Eduardinho. A seu 

favor, apenas o travesseiro do menino, para que 

os cachorros seguissem seu cheiro.

José Muniz de Souza e seus companheiros 

seguiram mato adentro, até que Dick parou e 

começou a latir. 

O rastro do me-

nino tinha sido 

encontrado e, 

em sequência, 

já se conseguia 

ouvir o tênue 

choro de Edu-

ardinho. Famin-

to e com muito 

frio, estava em 

um buraco de 

metro e meio de 

profundidade, coberto por folhas e zinco, na área 

onde hoje fica o Zoológico de São Paulo. Depois 

de resgatado, Eduardinho disse que pediu a Deus 

que enviasse um anjo para salvá-lo.

O governador cumpriu sua promessa. O Cabo 

José Muniz de Souza e o Cabo Dick formavam 

agora a nova dupla. Dick ainda recebeu como 

prêmio  uma coleira de prata.

Prêmio ainda maior, foi a decisão de manter o 

canil e seguir com o trabalho dos cachorros e po-

liciais, em um esforço que vem salvando muitas 

vidas desde então.

As histórias do Cabo Dick são contadas até 

hoje e seu nome é tido como o de um grande he-

rói dentro da corporação. Um herói que veio das 

ruas, rejeitado pelo seu dono, que não conse-

guiu ver o presente que Deus tinha lhe enviado. 

O busto do Cabo Dick foi esculpido e se encontra 

no Canil da Polícia Militar de São Paulo.

Nela está escrito: Ao “Cabo Dick” Campeão 

das Buscas Policiais. A Todos os Cães, Exemplo 

de Fidelidade, Coragem e Afeição”.

Colaboração: Gilberto Audi da Cruz

Pastor Cabo Dick 



Palestra aos  
Oficiais-Alunos  
do CSP e CAO/2022
No dia 28 de março o Presidente da Asso-

ciação dos Oficiais da Polícia Militar, Cel PM 

Synesio de Oliveira Junior; o vice-presidente 

Administrativo e Institucional da AOPM, Cel 

PM Flammarion Ruiz e o Diretor de Marketing 

e respondendo pela Diretoria de Comunica-

ção Social, Coronel PM Aluysio Gama Baía, 

palestraram para os Oficiais-Alunos do CSP e 

CAO/2022, durante um café da manhã.

A apresentação tratou sobre os objetivos 

institucionais e a representatividade da 

AOPM, das questões do marketing da Asso-

ciação, sendo enfatizada a necessidade de 

um maior engajamento no quadro associati-

vo e, por fim, de assuntos gerais relaciona-

dos à Polícia Militar.

Entre os anos de 1948 e 1949, o então Tenente 

Lourenço Valentim de Nucci era o oficial regi-

mental de Educação Física do 3º Batalhão de Ca-

çadores da Força Pública, com sede em Ribeirão Preto. 

Nos fundos do quartel havia a quadra de basquetebol, 

onde se realizava parte da instrução da tropa. Dizem os 

mais antigos que, para estimular seus alunos, o Tenen-

te Nucci resolveu promover um futebol improvisado, 

ali mesmo na quadra, com menor número de atletas 

e a bola de futebol comum, levemente esvaziada. Co-

mentava-se que, dada a rigidez da disciplina à época, 

não se permitia a prática esportiva conjunta de oficiais 

e praças. Assim, para a participação dos doze oficiais 

do Batalhão, o jovem instrutor idealizou o futebol de 

quadra, com algumas regras próprias, adaptadas às 

condições e circunstâncias. Um goleiro, quase sempre 

sorteado e contrariado, mais cinco na frente.

De uma forma ou de outra, a coisa “pegou”. Traves 

improvisadas, utilização das muretas laterais e do fun-

do da quadra, nada disso impediu a fácil assimilação dos 

atletas. Só um detalhe trouxe alguma dificuldade: não 

valia o “chutão”, para evitar contusões e para poupar os 

goleiros. Dizem mesmo que Nucci costumava jogar no 

gol e a regra teria sido criada à custa de dolorosas defe-

sas. A verdade é que nunca foi possível nem poderia se 

definir a forma de medir os “chutões”, o que era deixado 

a critério dos árbitros, não sem discussões.

Em 1951, já instrutor da Escola de Educação Físi-

ca, Nucci traz a ideia a seus companheiros e alunos. 

Futenucci, só uma lembrança

Atletas e amigos do Futenucci em meados dos anos 70



Futenucci, só uma lembrança
Assim, o futebol de quadra chegava a São Paulo 

e foi implantado na unidade da Força Pública que 

se tornaria o seu mais forte reduto, graças ao 

apoio que sempre mereceu de seus comandan-

tes. Por décadas, nas quadras da EEF, o esporte 

foi praticado nas manhãs de sábado, reunindo 

oficiais da ativa e veteranos, de tenentes a co-

ronéis. Aos poucos foram chegando civis, ami-

gos de oficiais, os  chamados “paisanos”, sobre 

quem se costumava dizer jocosamente que eram 

bons, mas muitos...    Quando Nucci retornou a 

Ribeirão Preto, a ideia já se espalhara, mas cer-

tamente ele jamais teria imaginado que a nova 

modalidade se tornaria consagrada com o nome 

de Futenucci, como foi sempre carinhosamente 

chamada.

Em 1953, a tipografia da Força Pública faria 

editar exemplares de livretos com o seguinte tí-

tulo: “Força Pública do Estado de São Paulo – Es-

cola de Educação Física – Regras Gerais para o 

Jogo de Futebol de Quadra – Adaptação do Fu-

tebol, pelo Cap. Lourenço Roberto Valentim de 

Nucci”. Era a consagração e o reconhecimento 

oficial do novo esporte.

Seus mais antigos praticantes muito teriam 

a contar sobre o Futenucci, as brincadeiras, as 

“gozações”, os gols fantásticos, jamais gravados 

senão em suas memórias; os “frangos” que de-

cidiram partidas duríssimas, as grandes defesas 

de goleiros quase sempre indicados por sorteio, 

as “furadas”. Tudo foi ficando no arquivo cole-

tivo das lembranças; craques, “pernas-de-pau”, 

superiores e subordinados se respeitando; às 

vezes, nem tanto assim, pois os ânimos se acir-

ravam por vezes. Nesse particular, os juízes – im-

provisados-, eram alvo constante. 

Da soma desses retalhos de memórias, agi-

gantou-se o sentimento maior da amizade que 

se formou ou se consolidou à sombra do sau-

doso  Futenucci, que tristemente se esvaiu por 

circunstâncias várias. Não houve renovação de 

praticantes, nem estímulo às  novas gerações de 

oficiais. Talvez a Corporação tenha crescido mui-

to, implantando atividades, práticas e costumes 

impeditivos da participação maior e regular de 

oficiais. Talvez, ainda, o advento do Futsal e do 

Futebol Society haja contribuído para seu lento 

apagar. Uma coisa é certa, o Futenucci precedeu 

o Futsal e provavelmente inspirou de alguma for-

ma o Futebol Society, muito semelhante. É algo 

a pensar e pesquisar.

O seu melancólico fim se deu por volta de 

2012, fazendo lembrar a expressão extraída da 

peça teatral Cid, de Corneille, “le combat cessa 

faute de combattents”; vale dizer, a disputa ces-

sou por falta de jogadores.

GdMG

Atletas e amigos do Futenucci em meados dos anos 70 Registro do último encontro do Futenucci, em 2012





No dia 31 de março, o Cel PM Theseo Darcy 

Bueno de Toledo, conselheiro vitalício da 

AOPM, ex-Comandante Geral da PMESP 

e Chefe da Casa Militar no Governo do Estado 

de São Paulo; o Cel PM Milton Cardoso Ferreira 

de Souza, presidente do Conselho Fiscal; o vi-

ce-presidente Administrativo e Institucional da 

AOPM, Cel PM Flammarion Ruiz e o conselheiro 

da AOPM, Cel PM Elzio Lourenço Nagalli conce-

deram entrevista ao pesquisador Major Bruno 

César Prado Soares, da Polícia Militar do Distrito 

Federal. 

O projeto de pesquisa ”As Polícias Militares 

No dia 29 de janeiro, representantes da 

AOPM, atendendo a convite do Deputa-

do Federal Capitão Guilherme Derrite, 

estiveram em seu escritório em Sorocaba, jun-

tamente com outras associações de Policiais Mi-

litares, para encontro com o Ministro da Infraes-

trutura Tarcísio Gomes de Freitas.

O Ministro Tarcísio fez-se acompanhar do ex-

-Ministro do Meio Ambiente Ricardo Salles, mos-

trando-se interessado em conhecer as opiniões 

das entidades presentes sobre a atuação da Se-

gurança Pública do Estado e as preocupações dos 

Policiais Militares quanto a suas condições de tra-

balho e dificuldades operacionais.

A reunião foi bastante satisfatória em rela-

ção aos temas discutidos, todos  de interesse de 

nossa categoria. As associações manifestaram 

interesse em participar de mais reuniões volta-

das para os mesmos objetivos

Entrevista para 
projeto de pesquisa

frente ao Processo Constituinte (1985-1993)” 

visa como a atuação institucional das polícias mi-

litares permitiram a continuidade da instituição 

durante o processo de elaboração, implementa-

ção e revisão da Constituição da República Fede-

rativa do Brasil de 1988. 

Os depoimentos contribuíram para a compre-

ensão do processo de continuidade institucional 

das Polícias Militares.

AOPM visita o  
Deputado Federal Capitão Derrite



No dia 08 de fevereiro o vice-presidente Ad-

ministrativo e Institucional da AOPM, Cel PM 

Flammarion Ruiz e os diretores Coronel PM 

Aluysio Gama Baía e Coronel PM Gerson Lima de 

Miranda receberam a visita de representantes de 

Associações Militares.

A pauta da reunião foi o teto salarial aprovado 

pela Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo 

e mais questões relacionadas às condições e dificul-

dades de trabalho, bem como a valorização do po-

licial militar. O intuito desses representantes é for-

mar uma comissão permanente para debate desses 

temas e trazer o maior número de Associações com 

igual objetivo.

Prestigiaram a reunião o presidente da APMD-

FESP – Associação dos Policiais Militares com De-

ficiência do Estado de São Paulo, Antônio Figueira 

Sobrinho; vice-presidente da APMDFESP, Wladimir 

Garcia de Menezes; Coronel PM Homero Cerqueira; 

Coronel PM Miguel Affonso Coimbra Neto; Coronel 

Jaime Vianna e o Diretor do Departamento Social e 

Marketing da AOMESP – Associação dos Oficiais Mi-

litares do Estado de São Paulo, 2º Tenente PM Paulo 

Rodrigues da Silva.

No dia 06 de abril, o vice-presidente Adminis-

trativo e Institucional da AOPM, Cel PM Flammarion 

Ruiz recebeu a visita da Cel PM Eliane Nikoluk Sca-

chetti. A Cel Nikoluk entrou na PM em 1989 como 

uma das 15 candidatas aprovadas no 1º concurso 

para o curso superior de Formação de Oficiais – CFO, 

na Academia do Barro Branco, e integrou a primeira 

turma de comandantes mulheres da América Latina 

para o policiamento preventivo, tendo sido declara-

da Aspirante a Oficial em 1992.

Durante a carreira trabalhou no COPOM (Cen-

tro de Operações da Polícia Militar), foi instrutora 

AOPM recebe visita de autoridades, parlamentares e 
representantes de Associações Militares 



AOPM recebe visita de autoridades, parlamentares e 
representantes de Associações Militares 

na APMBB, serviu na Casa Militar e na Defesa 

Civil do Estado e atuou no setor de inteligência 

da PM. Formou-se doutora em Segurança, espe-

cialista em Gestão Pública e gestão de crises e, 

em 2018, candidatou-se a Vice-Governadora de 

São Paulo pelo PR – Partido da República, chapa 

do Márcio França e em 2020 candidatou-se à Pre-

feitura de São José dos Campos.

Durante o encontro foram tratados assuntos 

institucionais da AOPM e da Polícia Militar do Es-

tado de São Paulo e contou com a participação do 

presidente da AOPM, Cel PM Synesio de Oliveira 

Junior e sua esposa Srª Meire Cristina Scompa-

rim, assessora para Assuntos da Mulher; o dire-

tor de Marketing e respondendo pela Diretoria de 

Comunicação Social, Cel PM Aluysio Gama Baía; 

o assessor do Interior, Cel PM Sebastião Alberto 

Corrêa de Carvalho e do Cel Paulo Luiz Scachetti 

Junior, comandante do CAV – Comando de Avia-

ção da Polícia Militar de São Paulo, esposo da Cel 

PM Nikoluk.

A AOPM recebeu, dia 08 de abril, a visita da 

deputada federal Katia da Silva Sastre. Na oca-

sião o presidente da AOPM, Cel PM Synesio de 

Oliveira Junior, outorgou-lhe a medalha ”Challen-

ge Coin”. 

Katia Sastre é cabo da Polícia Militar do Es-

tado de São Paulo, arquiteta, engenheira de Se-

gurança do Trabalho e política brasileira, filiada 

do Partido Liberal (PL). Ficou conhecida interna-

cionalmente por defender crianças e suas mães, 

em frente a uma escola, contra a ação de um cri-

minoso armado. Sua coragem abriu espaço para 

sua candidatura ao cargo de Deputada Federal 

no ano de 2018, sendo eleita com mais de 264 

mil votos.

Durante o encontro foram tratados assun-

tos institucionais da AOPM e da Polícia Militar e 

contou com a participação do Vice-Presidente 

Administrativo e Institucional da AOPM, Cel PM 

Flammarion Ruiz; diretores Cel PM Aluysio Gama 

Baía, Cel PM Antonio Sergio Palazzi,  Cel PM Ro-

berto Jose Minozzi Nogueira e associados Cel PM 

João Carlos Pelissari e Cel PM Wilton....??? 

No dia 04 de maio, recebemos a visita do 

desembargador Ivan Ricardo Garisio Sartori. Na 

ocasião foram tratados assuntos institucionais 

relacionados à Associação. 

Ivan Ricardo Garisio Sartori nasceu em 1957 

na cidade de São Paulo. Formou-se em 1979 da 

Faculdade de Direito da Universidade Mackenzie, 

ingressando na magistratura em 1980, nomea-

do para a 62ª Circunscrição Judiciária, com sede 

em Orlândia. Também foi juiz nas comarcas de 

Bariri, São Bernardo do Campo, Mogi das Cruzes 

e em São Paulo. Foi promovido a desembarga-

dor do TJSP em 2005 e presidente do Tribunal de 

Justiça de São Paulo 2012/2013.

Participaram do encontro o presidente da 

AOPM, Cel PM Synesio de Oliveira Junior; vice-

-presidente Administrativo e Institucional, Cel 

PM Flammarion Ruiz; diretor de Finanças, Cel PM 

Arivaldo Sergio Salgado; diretor de Marketing e 

respondendo pela Comunicação Social, Cel PM 

Aluysio Gama Baía; diretor de Patrimônio, Cel 

PM Gerson Lima de Miranda; diretor Social, Cel 

PM Antonio Sergio Palazzi; assessor do Interior, 

Cel PM Sebastião Alberto Corrêa de Carvalho; 

assessor de Obras, Cel PM Roberto Jose Minoz-

zi Nogueira; representando a APMDFESP, senhor 

Marcio e nosso associado, senhor Pires.



No dia 10 de fevereiro, aconteceu na APM-

BB – Academia de Polícia Militar do Barro 

Branco solenidade em homenagem aos 

aluno-oficiais que foram destaques no mês de 

dezembro de 2021 e janeiro deste ano.   

A Al Of PM Brendha de Antonio Trevizan foi 

escolhida como aluna do mês de dezembro por 

sua atuação como líder da missão ”Companhia 

Solidária”, voltada à arrecadação de alimentos, 

roupas e produtos de limpeza, e promovendo sua 

entrega a famílias necessitadas, demonstrando 

sua abnegação e dedicação em prol de quem ne-

cessita.

O Al Of PM Andreas Oliveira Lima Siqueira 

destacou-se por ter, como presidente do grêmio 

de policiamento, coordenado e organizado, jun-

tamente com demais alunos oficiais voluntários, 

o 13º Torneio de Táticas e Técnicas de comando, 

contando com a participação de 12 equipes de 

unidades de todo o estado, demonstrando capa-

cidade de liderança e comprometimento. 

Na ocasião, fez-se também a outorga da Láu-

rea de Mérito Pessoal, que distingue e reconhece 

os Policiais Militares que se sobressaem na pres-

tação de serviço operacional ou administrativo. 

O 3º Sargento PM Felippe Anselmo Cosmo rece-

beu a medalha em 3º Grau, o Cabo PM Wagner 

Mendes Feitosa recebeu a medalha em 2º Grau, 

e o 3º Sargento PM Robinson Baezo e a Cabo PM 

Miriam Caires Moreira receberam a medalha em 

1º Grau. 

Ao final, procedeu-se ao desfile matinal do 

Corpo de Cadetes.

O evento contou com as presenças do Co-

mandante da APMBB, Cel PM Ironcide Gomes Fi-

lho, do Cel PM Aluysio Gama Baía, representando 

a AOPM,  e demais convidados. 

No dia 18 de março aconteceu na AOPM a 

entrega do diploma em homenagem ao Al Of PM 

Destaque do mês de Dezembro/2021, Aluna Ofi-

cial PM Brendha de Antonio Trevizan e ao Al Of 

PM Destaque do mês de Janeiro/2022, Al Of PM 

AOPM participa de solenidade de homenagem 
a Alunos Oficiais da APMBB

Alunos Oficiais homenageados



O nosso amigo e associado Major PM Mar-

cos Palumbo, acompanhado pelo Tenente 

PM Igor, ambos do Corpo de Bombeiros da 

Polícia Militar, ministrou palestra da maior impor-

tância para todo público.

Palumbo serve no Corpo de Bombeiros há 26 

anos e, em comemoração ao Mês da Mulher, pales-

trou efusivamente sobre a ''Prevenção de aciden-

tes e primeiros socorros''.

A iniciativa do evento foi do Diretor de Espor-

tes, Major PM Elton Marcel Dorce, que também dis-

correu sobre o tema ''Pronto socorrismo'' e tornou 

público que, no decorrer deste ano, serão minis-

trados outros temas de interesse dos associados 

sobre cuidados com a saúde. Terá o auxílio do Di-

retor de Marketing e responsável pela Comunica-

ção Social, Cel PM Aluysio Gama Baía, que também 

estará colaborando nas próximas apresentações. 

Estiveram presentes inúmeros associados, 

que aplaudiram com entusiasmo ao seu térmi-

no. A eles agradecemos a presença, prestigiando 

o evento. Lembrem-se sempre da mensagem do 

Major Palumbo: em casos de emergência liguem 

190 ou 193 e apliquem tudo o que foi difundido na 

palestra. Essa atitude poderá salvar vidas.

Major Palumbo ministra 
palestra sobre  
''Prevenção de acidentes 
e primeiros socorros''

AOPM participa de solenidade de homenagem 
a Alunos Oficiais da APMBB

Andreas Oliveira Lima Siqueira.

 A homenagem contou com a presença do 

Subcomandante da APMBB, Ten Cel PM Raimun-

do Ramos Júnior; Presidente da AOPM, Cel PM 

Synesio de Oliveira Junior e sua esposa Srª Meire 

Cristina Scomparim, Assessora para Assuntos da 

Mulher; Diretor de Marketing e responsável pela 

Comunicação Social, Cel PM Aluysio Gama Baía; 

Diretor de Esportes, Maj Dorce; Comandante da 

Escola de Oficiais, Maj PM Marisa; Comandante 

da 2º Cia, Cap PM Matsushita; Comandante da 

3º Cia, Ten PM Verona; Comandantes de Pelotão 

dos Alunos Ten PM Paula, Ten PM Cabral, Ten PM 

Rezende, Ten PM Cavichini e Ten PM Serpeloni; 

Oficial de Ligação do Diretório Acadêmico, Ten 

PM Eduardo e convidados.

Parabenizamos os associados Al Of PM Bren-

dha e Al Of PM Andreas pela brilhante carreira 

que estão construindo e agradecemos a partici-

pação e presença de todos!



A AOPM (Associação dos Oficiais da 

Polícia Militar do Estado de São 

Paulo) reconheceu o profissiona-

lismo e o empenho das funcionárias Julia-

na dos Santos e Ana Flávia Vilena da Silva Bra-

sílio, responsáveis pelo controle de acesso dos 

sócios, funcionários, prestadores de serviços e 

visitantes, pela forma como desempenham suas 

funções, fato já notado pelos associados.

No transcurso de suas atividades, as cola-

boradoras têm atuado de forma magnífica nas 

missões afetas a sua competência profisssional, 

Sempre envolvidas nos temas que gravitam 

em questões do controle da entrada de pessoas, 

de forma impar, séria, onde facilmente se vis-

lumbra seus interesses diuturnos, não se limitan-

do ao expediente ordinário, sempre preocupadas 

em melhor servir e controlar o acesso de pessoas 

na AOPM.

As suas dedicações e preocupações com o 

serviço ao qual executam, não passaram desa-

percebidas, servindo de exemplo aos sócios, fun-

cionários e demais pares que mantem um estrei-

tamento na fiscalização para o bom desempenho 

e andamento do serviço administrativo e opera-

cional do clube.

Profissionalismo 
reconhecido



A Associação dos Oficiais da Polícia Militar 

do Estado de São Paulo – AOPM, entida-

de representativa dos Oficiais da Ativa, 

da Reserva e Aspirantes da Polícia Militar, que 

tem como finalidade, prevista em seu Estatuto 

Social (artigo 2º, inciso II), a promoção da “de-

Diretoria Jurídica:
Mandado de Segurança Coletivo

NÃO-INCIDÊNCIA DO REDUTOR SALARIAL SOBRE A HORA 
AULA:
O Oficial da Ativa e da Reserva que recebe em seu holerite o pagamento da Hora Aula 

e/ou Gratificação de Instrução e sofre a incidência do redutor salarial, poderá se be-

neficiar da LIMINAR CONCEDIDA no Mandado de Segurança Coletivo impetrado pela 

AOPM, que tem por objetivo a não incidência de forma acumulada do redutor salarial 

entre os proventos/vencimentos e a remuneração a título de Gratificação de Instru-

tor e/ou Hora Aula Incorporada. A ação se encontra em 2ª instância sob a análise de 

admissibilidade de Recurso Extraordinário interposto pela Fazenda do Estado de SP. 

SISTEMA DE PROTEÇÃO SOCIAL DOS MILITARES:
O Mandado de Segurança Coletivo objetiva a aplicação dos descontos da Contribuição 

de Proteção Social dos Militares, na sistemática estabelecida no artigo 8º  da Lei Com-

plementar Estadual 1013/07, ou seja, que o desconto seja com a alíquota de 11% 

(onze por cento) sobre o valor que exceder o teto dos benefícios do Regime de Pre-

vidência Social – RGPS, a todos os Oficiais da Reserva, Associados da AOPM, até que 

seja editada Lei Estadual regulamentando o Sistema de Proteção Social dos Policiais 

Militares e Corpos de Bombeiros do Estado de São Paulo. 

A LIMINAR foi CONCEDIDA e encontra-se em fase de cumprimento junto a SPPREV 

para todos os Oficiais da Reserva, Associados da AOPM. 

Os Oficiais da Ativa e da Reserva, não as-

sociados, que se enquadrem ao objeto das de-

mandas e que tenham interesse em se beneficiar 

da liminar ou das liminares concedidas, deverão 

integrar o quadro de associados da AOPM. Para 

isso se faz necessário que acesse o link www.

aopm.com.br/mscoletivo, onde consta a docu-

mentação necessária, para que possa associar-

-se ou ser readmitido. Em caso de dúvidas entrar 

em contato com a Secretaria, no telefone (11) 

fesa judicial dos interesses difusos, coletivos, 

homogêneos e individuais, em defesa dos seus 

representados e da Instituição Policial Militar”. 

Em virtude de sua representatividade, IMPE-

TROU os Mandados de Segurança Coletivos a 

saber: 

2997-8800, Ramais 820, 821 e/ou 847.

No caso do associado, este deverá manter o 

seu cadastro atualizado, com os seus dados com-

pletos, junto a Secretaria, para que a Diretoria 

Jurídica possa tomar as providências cabíveis nas 

futuras manifestações processuais.

NÃO ASSOCIADO – Poderá beneficiar-se da 

liminar concedida, para isso se faz necessário 

que entre em contato com a Secretaria da AOPM, 

no telefone (11) 2997-8800 – Ramal 820.



No início de abril, o Departamento Fe-

minino fez entrega ao Hospital “Ver-

melhinho, de quase quinhentas peças. 

Esta ação foi feita durante a reunião semanal 

das formiguinhas,  muito engajadas na ação 

social de aquecer nosso próximo. 

Foi uma tarde de muita alegria. Como é 

bom ajudar sem saber a quem é voltado o 

nosso gesto.

Você pode também entrar nessa corrente 

do bem. Existe uma caixa coletora no depar-

tamento a sua espera. Doar é um gesto de 

amor!

No dia 09 de março deu-se o 

retorno das férias do Projeto 

Formiguinhas da AOPM.

Durante a tarde festiva em co-

memoração ao Dia da Mulher, reto-

mamos nossas atividades e, como 

marco, tivemos a palestra ”O poder 

do Agora”, ministrada pela senhora 

Sandra Cezário, sendo muito aplau-

dida. O tema e a forma de explanar 

foram maravilhosas, saindo   todas 

enriquecidas e felizes com o apren-

dizado.

Por momentos assim o Depar-

tamento Feminino almeja, além da 

ação social realizada pelo trabalho 

incansável e primoroso das formiguinhas, incluir 

eventos de sociabilização e cultural de forma 

leve, alegre e muito divertida.

Após o longo período de pandemia, quando 

tudo esteve parado, voltamos com todos os cui-

dados necessários, pois ainda não estamos to-

Projeto Formiguinhas volta das férias

Departamento Feminino coleta roupas e 
sapatos para doação ao longo do ano

talmente libertos. Num ritmo menos acelerado, 

caminhamos para a normalidade.

Gostaríamos de pedir que fiquem todas aten-

tas ao nosso calendário. Vem aí o tradicionalís-

simo Chá das Aniversariantes, com o imperdível 

bingo. Esperamos por vocês! 



Com muita honra, o Presidente da AOPM, 

Cel PM Synesio de Oliveira Junior e sua 

esposa, a Assessora para Assuntos da 

Mulher, Srª Meire Cristina Scomparim, gosta-

riam de agradecer o honroso trabalho voluntá-

rio desenvolvido pelo Departamento Feminino, 

ao qual senhoras doam tempo e dedicação a 

favor do próximo.

Esse departamento trabalha com a par-

te de sociabilização acoplada à parte cultural 

e de ações sociais. Por isso ele é conhecido 

como o coração da AOPM.

A quem não conhece nosso trabalho convi-

damos a conhecer. É muito importante dentro 

da nossa Associação. Não somos um mero clu-

be de recreação, somos mais que isso.

O departamento desenvolve vários proje-

tos e dentre eles está o Projeto Formiguinhas 

da AOPM. Tem um diferencial importante. Se-

nhoras se reúnem uma vez na semana e ali, 

com lãs e linhas, tecem peças em tricô e crochê 

destinadas à doação para creches, hospitais, 

asilos e maternidades, onde o público alvo são 

os mais carentes. Tudo feito com muito capri-

cho e desvelo por essas senhoras que doam 

parte de seu tempo livre com amor e carinho.

Para continuar com esse lindo propósito 

promovemos passeios, chás e bingos 

que são a fonte que alimenta essas 

ações.

O honroso trabalho voluntário 
desenvolvido pelo Departamento Feminino

Ajudamos ainda moradores de rua ‘’Proje-

to Karis’’, com arrecadação de roupas usadas 

em bom estado. Nossas caixas coletoras ficam 

no próprio departamento. 

Ainda recebemos vidros e tampinhas plás-

ticas, que entregamos ao Hospital Mandaqui, 

destinados à venda para angariar fundos que 

serão revertidos também para a população ca-

rente.

Promovemos ao longo do ano palestras 

com o intuito de trazer conhecimentos e me-

lhor qualidade a nossas vidas. É quando ainda 

se dá um lindo encontro da família AOPM. 

A troca de experiência fortalece o vínculo 

entre as pessoas e nos dias de hoje, pós pan-

demia, percebemos o quanto isso faz a dife-

rença. O bom relacionamento e a caridade só 

fortalecem e nos inspiram a ser mais fraternos 

e nos impulsionam a um bom viver.

Tão bom termos um espaço como esse, 

não é mesmo? Todos os associados já esta-

rão colaborando quando participam de nossos 

eventos. Convidamos os associados a partici-

par efetivamente de nossos encontros. Sigam 

nossa agenda pelas nossas mídias sociais ou  

murais espalhados pelo clube.

Juntos somos fortes, juntos somos UM!

”AOPM 90 anos e 

cada vez me-

lhor!”



No dia 19 de março realizamos o evento 

Março das Mulheres. Foi gratificante per-

ceber a adesão das associadas, num dia 

delicioso em meio aos amigos, sorrisos e muito 

aprendizado.

Agradecemos ao palestrante Paulo Cesar 

dos Santos, que falou sobre o tema ”O que você 

apredneu com a pandemia?"; e à senhora Ana 

Lúcia Macagnan, que tratou do tema ”Feng Shui, 

a arte de Harmonizar”. Ambos proporcionaram 

um show! A cada palestra uma nova lição, reche-

ando nosso saber com dicas valiosíssimas.

Aos expositores agradecemos a parceria, a 

qualidade de seus serviços e os brindes sortea-

dos durante o evento.

Todo e qualquer evento elaborado pelo De-

partamento Feminino é feito com muito carinho, 

pensando sempre em vocês.

Março das Mulheres



ODepartamento Feminino reali-

zou, nos dias 30 de abril e 01 

de maio, o tradicional Bazar 

de Dia das Mães AOPM, no Salão So-

cial Barro Branco.

Tivemos grande variedade de pro-

dutos: moda feminina, masculina e 

infantil, artigos para cama, mesa e ba-

nho, moda praia, calçados, bijuterias, 

bolsas, cosméticos, artesanato, além 

de uma completa e deliciosa praça de 

alimentação.

Para animar ainda mais o bazar, no 

sábado contamos com a apresentação 

da professora Jô;  no domingo conta-

mos com a apresentação de Dança do 

Ventre, com a professora Sandra Men-

na e apresentação do Ballet AOPM, 

com a professora Raquel.

Os associados e visitantes anteci-

param suas compras, por um preço 

acessível em um ambiente agradável e 

familiar.

Parabéns ao Departamento Feminino 

pela organização e sucesso do evento, 

elogiado pelos expositores que amplia-

ram consideravelmente suas vendas.

Bazar do 
Dia das Mães



O Coelhinho da 
Páscoa nos visitou
Muita descontração para os pequenos 

sócios no dia 16 de abril.  A AOPM, com 

a ajuda do Coelhinho mais alegre das 

redondezas, prestigiou os associados que 

compareceram em nossa sede, distribuin-

do chocolates e deixando as crianças com 

a carinha e a alegria da Páscoa.

O melhor Flash 
Back da Zona Norte 
está de volta 

No dia 02 de abril, a AOPM promoveu o 

Flash Back do Hawaii. O evento, organi-

zado pela Diretoria Social, contou com a 

presença de mais de duas mil pessoas no Salão 

Social Barro Branco. 

Ao som das pick-ups comandadas pelos ta-

lentosos DJ’s da rádio Energia 97 FM, Marcos 

Freitas, Domenico Gatto, Ronaldinho, Robson 

Braga e Douglas Ribeiro, acompanhados pelo 

DJV Thiago Dantas, o público foi para a pista de 

dança curtir as músicas dos anos 70, 80, 90 e 

início dos anos 2000.

Entre as apresentações dos DJs, o grupo É o 

Tchan Cover subiu ao palco para animar ainda 

mais a noite. 

Contamos com especial apoio do Auto Posto 

Gruta, da InfoWay Concursos e da Diretoria de 

Colônias, que cederam os prêmios sorteados 

para o público presente.



Encontro da Turma de Aspirantes de 1964 

Encontro da Turma de Aspirantes de 1964, re-

presentado pelo Assessor do Interior, Cel PM 

Sebastião Alberto Corrêa de Carvalho, dentre 

outros associados da AOPM e convidados. 

Realizado na Colônia de Férias de Serra Negra, o 

encontro contou com a foto 

oficial da Turma e momen-

tos repletos de recordações, 

emoções e reencontros, onde 

todos relembraram momen-

tos e episódios vividos.

”Turma Fortaleza, 15 Dez 

64, com parte dos familiares 

dos 10 remanescentes, dos 

15 Aspirantes da PM paulista. 

Éramos 19 recebendo a es-

pada, sendo 4 da PMMT, 2 ainda vivos (Cel Orivaldo 

Cardoso Filho, Cmt Geral da PMMS e o advogado Dr 

Braulio Lopes de Souza Filho) ambos residentes em 

Campo Grande, que não puderam vir. Da próxima 

vez LEVAREMOS A MONTANHA AO MAOMÉ!”



O presidente da AOPM, Cel PM Synesio de 

Oliveira Junior, presidiu a abertura da 

Copa AOPM UP 35 2022, dia 24 de março.

O campeonato é organizado pela comissão de fu-

tebol e conta com a participação de oito equipes, 

totalizando oitenta atletas associados.

Os jogos serão disputados toda quarta e quin-

A associada da AOPM Célia Alécio obteve 

excelentes resultados em torneios de 

tênis.

No retorno dos jogos da Federação Paulista de 

Tênis (FPT), a tenista conquistou medalha na 1ª 

Etapa, ocorrida no dia 9 de fevereiro, no Yacht 

Clube Paulista.

Com a participação de 49 tenistas, essa etapa 

contou com a presença do diretor da FPT, Geral-

do Petit, e o coordenador da FPT, Nelson Nastas.

No início de março, em sua estreia na Liga 

Paulista de Tênis, Célia conquistou medalha pela 

categoria A, em etapa realizada no SBTC (São 

Bernardo Tênis Clube), que contou com a pre-

sença de 64 tenistas.

Copa AOPM UP 35 2022

Tênis AOPM conquista medalhas

ta-feira, no período da noite. 

O evento foi prestigiado pelo diretor de 

Marketing e respondendo pela Diretoria de Co-

municação Social, Cel PM Aluysio Gama Baía; 

pelo diretor de Patrimônio, Cel PM Gerson Lima 

de Miranda; pelo coordenador do futebol, João 

Alberto do Nascimento Junior e  convidados.



Copa AFIA  
Pernambuco

Em novembro de 2021, a AFIA, maior enti-

dade de futebol master do mundo, pioneira 

na organização de Copas de Futebol Inter-

nacional para atletas amadores, com idades en-

tre 35 e 70 anos, retomou um dos seus principais 

torneios, depois de quase dois anos sem torneios 

devido à pandemia COVID-19.

Todos os jogos da Copa AFIA Pernambuco fo-

ram realizados na Arena Pernambuco, estádio 

sede da Copa do Mundo de 2014.

Em sua primeira participação em torneios 

AFIA, a AOPM disputou dois jogos, obtendo um 

empate na estreia, contra a equipe Só Alegria, 

de Guarulhos, e uma derrota no segundo jogo 

contra o Banespa.

Em julho de 2022, a AOPM fará a sua segunda 

participação em Copas AFIA, a primeira fora do 

Brasil. A equipe participará da Copa AFIA Portu-

gal, que será realizada na cidade do Porto. 

Todos os jogos são transmitidas ao vivo pelo 

canal AFIA Soccer, na plataforma YouTube.

Teste de Cooper
Foi realizada, no dia 2 de abril, pela Diretoria de Esportes 

da AOPM a prova “Teste de Cooper”, conhecida e aplicada em 

12 minutos. Com a presença do diretor de Esportes, Maj PM 

Elton Marcel Dorce, tivemos a participação de Alunos Oficiais 

PM da Academia de Polícia Militar do Barro Branco e de sócios 

de várias idades.

 A AOPM sempre proporciona oportunidades para os asso-

ciados cuidarem da saúde e se manterem na melhor forma fí-

sica, sempre com o acompanhamento de profissionais da área 

de educação física.



A equipe Sub 18 de Basquete Masculino da 

AOPM, comandada pelo professor Dennis 

Oliveira, realizou em março, dois jogos amis-

tosos, como parte da preparação da equipe 

para a disputa do Torneio Sindi Clube – PE-

PAC.

 Nos dois jogos a AOPM sagrou-se vencedo-

ra, sendo:

AOPM 91 X 48 Ipê Clube

APMBB 38 X 44 AOPM

A AOPM parabeniza os atletas pelos resulta-

dos alcançados.

Equipe do Basquete  
participa de jogos 
amistosos

Posto Gruta
@autopostogrutaltda PostoGruta

Rua Maria Amália Lopes de Azevedo, 352

Tremembé - São Paulo/SP



Circuito de Damas 
2022

A AOPM recebeu no dia 2 de maio, o 

Circuito de Damas 2022, realizado 

pela Federação Paulista de Tênis. 

O presidente da AOPM, Cel PM Synesio 

de Oliveira Junior; o presidente do Conselho Deli-

berativo, Cel PM Salvador Pettinato Neto; o diretor 

de Sede, Cel PM Reynaldo Pinheiro Silva e o diretor 

Financeiro, Cel PM Arivaldo Sergio Salgado prestigia-

ram o evento, entregando medalhas para as campe-

ãs e vice-campeãs do torneio. 

A coordenadora do Tênis, nossa associada Cé-

lia Alécio, também foi homenageada pela Federação 

Paulista de Tênis com medalha e, na ocasião, recep-

cionou e agradeceu a participação e presença dos 

membros da Federação e atletas presentes.

Essa etapa contou com 65 tenistas dos clubes 

SPFC, Palmeiras, Corinthians, Santos, Indiano, Cas-

telo, Alto Pinheiros, Aramaçãn, São Bernardo Tênis 

Clube, Ypê, Tênis Clube Paulista, Nippon, Cooper Co-

tia, Clube Esportivo da Penha, Juventus, Clube Jara-

guá, Espéria, Yatch Clube, Helvetia, Hebraica, Círculo 

Defendendo a AOPM com garra e determinação

O Clube Nippon, situado em 

Arujá, recebeu, no dia 30 de 

março, a Federação Paulista de 

Tênis para mais uma etapa dos torneios 

de 2022, que contou com 62 tenistas.

Nossa associada, a tenista Shirley Fa-

risco foi campeã pela categoria C.

No dia 06 de abril, a etapa da Federa-

ção Paulista de Tênis foi no Corinthians, 

que reservou  oito quadras de saibro 

para o evento.

Nossa associada Célia Alécio foi cam-

peã pela categoria B nessa etapa, que 

contou com 64 tenistas.

Militar de São Paulo, Alphaville Tênis, Academia Slice 

e Tênis & Cia.

Confira o resultado:

Categoria A

Campeã: Cinara Tanaka – Clube Atlético Cotia

Vice-campeã: Dagmar Lima – Clube Cooper Cotia

Categoria B

Campeã: Flávia Nogueira – Academia PlayTennis

Vice-campeã: Aline Oliveira – Círculo Militar

Categoria C

Campeã: Maria Aparecida Lopes – AOPM

Vice-campeã: Carla Spinosa – São Bernardo Tênis 

Clube

Categoria D

Campeã: Ida Pallucci – Corinthians

Vice-campeã: Mercedes Cavalheiro – Clube Esporti-

vo da Penha
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